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Sfntese do BoI. Ge meto (fel ·:.oséf'xàs 'Netto, váli " até.
às 23,18 hs, . gi.-st�� .

'

FRENT.E FRIA: Nega. IVO: PRESSÃO ATMOSFERICA
MEPIA: 1022.5 'milibares; TEMPERATURA MEDIA:
]8,6° 'centigrados; 'UMlDADE RELATlVIf\J MEDIA"
77,6%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 125
mms.:, Negativo; Cumulus Stratus - Tempo médio:
Estavel. 'I,
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I SINTESE" . 1
'SÃO MIGUEL DO OESTE '

-I A Campanha' Nacional de Ali·

I . mentação Escolar; instalou em São
"

Miguel do Oeste, O Setor Regional,
que aténderá ,�ais 'de ?1 mil crian­

ças, que frequentam: escolas pri­
marias'nos municipios do Extre-
'm'o Oeste. O Setor Regional da

CNAE, em São Miguel -do Oeste e
chefiado 'pela professora. Cecilia
Lotin, que já, começou a, distribuir
generos às 'escolas municipais e

estaduais nos 15 municípios que
integram aquele Setor, ' .

, '

Viajou, para a Alemanha, onde

participará de 'um Congresso Ca­
tolico D. Anselmo 'Pietrulha, Bispo
de Tubarão. D. Anselmo, 'que yía-
jou a convite' do Bispo 'de Essen,
entrará em contato com autorí-

Idades e �ntidades ca'tolicas da" �le'l ','manha visando conseguir recursos

_fifHlnceiros pará "a construção 'da",
"

nova Catedral de,Tubarão. D. in· !"
'sfllmo regressará 'ao Brasil em' fins
de setembro do c<{rrente.'

.

CR,I<:;IUMA

Disetores '\d� Socimbra, empresa
,

encarregada da construção da no­

va variante- da Estrada de Ferro
Dona Tereza Cristinã em Crlcíu­
ma,: infarmaram que as obras

"prosseguem em ritmo aêelerado, c

que. no prazo determínadn
:

-:- ja­
neíro 69 - será entregue totalmen-

,

te acabada. Posteriormente, "sel'á
construída, prox'mo ao novo ra­

mal li' nova estação f�rtea.

11IO,DO SUL

?<;1��1l�'lnj�i;:@<,:Ji��3cl�:itr�iftrÚf;;"pf0:"
IOf1gando·se até o doia"�, de. set::m·

.' br9 a'Segunda' Olin:i:pi�de' Estudan.
t.il de- R,io do Sul, participalI'ão cin·
co educandarios:, Col§gio Normal�,

,.

Úaria '.i,1\'j1xiLiadora,. Colegio"": Rui "
• ....,... ,. \ �:I; " 1,<'

'. Barbosâ'I/;Col�ib Dem ,'13€J:sc'Õ'::';Colé· .

'
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•
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,

;. gio Estudantil" Henrique'-' da Silva',.
Fontes e Giná;sio Roberto Macha·

,do. A Segunda Olimpiade de Rio

d,o Sul se,rá liberta às 14 horas do
dia 31 com um desfile dos colé'

gios paiti�ipanteJl pelas principais
r)Jas da cidade.

O sr. Walmor dc Lucca, foi lan�

!lado pcio l\'Iovime'nto Democratico

Brasileiro, caildidato à prefeitura
mu6icipal de Içara. De �outra par­
te a, Aliança Renovadoi-à Nacional,
anunciá como provavel candidato o

sr. 'As�endino Pavel, que concol'­

rerá junt,lTIcnte com o sr. Walmor

de Lucca,',no proximo dia J5 de 110-

vembro à s�éessão do sr. k.i\ngela,
'Lodetti.

)

ITAJAÍ

-

I
Em virtude do afastamento por

motivo' de saúde >,do sr. Odilon �

I
Carvalho, assumiu a Inspetoria da It Alfandega de Itajaí o sr. Umberto IRam�gem Paz. O sr .. Vmberto Ra·

,magem pàz;" já: era fUl1c�onàrio da'

Alfandega, dé Itajaí. j
.'. .
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Frei confirma vindà ao Brasil
o Presidente do Chile, .Sr. Eduarelo Frei, chegará a

, Brasília no tarele d6 oio 4' de setembro, iniciando uma

visita ele sete dias, ao Brasil,' durante a qual' conhecerá
'também o Rio Salvador e São Paulo, ele anele voltará a

seu' naí; no noite dó dia 1 L
'

'N(i) ,Rio, onde chegará no dia 6" o Presidente chileno,
assistirá à parada militar do dia 7· de setembro, oferecen­
do, à noíte.; recepção às autoridades brasileiras, No do­

mingo, vci assistir a uma missa na Igreja ela Glória.
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nao satis az
,

;povo -te eco
','

MHhõ'es palial energia
, .

/

O "Senador Carvalho finto malll'

fes�ou·se c'ordato às pro-vi1ê�eias
preconizadas pelo 'Plan:>',' Trienal,

,",' elabQràdo. ':peio' Sr. Hélio ,Belf�ão,
mas acha que pal'a sef executad,o,
precisa do apoio populár, o -qual
não' virá sem o "necessario resta·
belecime'nto da eleiçã� direta. Rea·,
firmou o Senador da ARENA ,que

n�o é' c�ndidato a pr'esid'ência tIa

'República, mas :a Gove'r).1ádor· Jç
�,

Estado. O '-PlajIo Estratégicb . do;;
GovêrJo Hé muito bonl, tant� n�

" .

diagnóstico quanto na, terapêutie:t
indicada"'..L afirmou.

'

O Sen�dõr
disse que a éomissão por êle pr�.' I

sidida' e que exa, nina, 'o "proje,to
'

brasileiro" deverá viajar por todos
os Estados a, ,fim de ,permiti'r um

amplã debate da maté�f

O Presidente Costa, e Silva", as·

sino\u Decreto na ta'rde de ontem,
'dispOQdO sôbre a ocupação, e lleS'
I[uisa da plataforma submariQa do
Bvasil nas águas do', lTIar territ:>:
riál � nas-águas exteriores. ,P·elo.
(Decreto as' explbrações e pe�q.l},j_sas
dependerão d� autorização do� Mi·
'flistério da Marin!ía, quando ·rea·

lizadas por brasileiros e do pró·
prio Presidente da RepúbÍica 'quan·
do por estrangeiros. Estab()lece,

,A convencão do Partid� Demo·

crat,� :qu� (i��el'á es'cfllher arri.,a-nllã
à noH� ou' se;'ta-feira "0 candidat�
da agrelt'liaç110 'para concorrer às.

: eleições 'pl1estlenciais nort'e.ahieri.'
canas desen\'olve �em clima' conIu..

'. �so, denotá'Íúlo que 11enhum' dos
candidatos· que disputam a camli·
datura 'satisfaz plenamente os po·
líticos e a opinião púbÍica q.os Es·

tados Unidos.

,
'

\ .

também que, os resultad'os das'; pes­
quisas dev,erãó ser el1eaminhi'dos
,aos Ministérios da Marinha e I\[j­

,nas e Energia, 'devendo a Màrinha
manter fiscais à bordo dos llesqni·

.. (1sad'ores estrangeiros,' ào inícip ao

fim das operações,

0_bservadores dizem. que o lal1.'
çamento da candidatura,de Edwarfl
Kennedy ,é il1conse'quenteJ e que
d.everá·'sair vencedor Huoert Hum­

phrey, con'forme as pesquisas cfe·
tuadas Ílo reei�to da convenção.
As'maiores > ,disclissõe� te, n

.

sido
em tôrno da, política internacional
e da g�erra do Vietnam.

MOO 8v'Óia .. :, Mjnistério '

ato�de anistia - tem reunião
.

do DOvêrno."
.

'.

para o dia 5.

STM·não dá
',.1. habeas-corpus
para 'Vladimir

o ,presidente do MDE, Senador
Oscar Passo:., declarou qUe {) par­
tido oposicionista e�stá disposto a

apoiar qualql:l�r. projeto de ani,s-
I f. �tia apresentado pelo Govêrno. 0,\'
Senador, em lJri�lcípio, "�, contr<l-­
rio a idéia que corre no Congresso
de uma nova lei Denis em favor 'do
General Lim Tavares, que criÍ J>re·
ve �erá obrigado a se transretir

o p?esidente Costa c Silva mar·

cou uma reunião ministerial para o

dia 5, cm Brasília, destina�a excluo
s,ivame�lte a·'tratar da dinami�ação
da reforma administrativa, a mais
dura das refol:mas, cc' no classifi·

1.- cou o ,Ministro Hélio Beltrão, .'do

_

\ Planejamento. Nessa re.união sero:Í

marca_da a Seman� da Reforlllil

Administrativa, ocasião em que to­
dos os 16 Minish'os deverão se

concentrar em Brasília, nos SCl!,s
órgãos, assi�lando atos para' des·

,centralizar c flesburocratizar a ado

ministração.

O Superior Tribunal
f
Militar ne.

gou o segundo habeas·corpus im·

petrado (, n. favor do líder estudan­
til Vladimir Palmeira' que no dia .:.;

teve sua prisão preventiva deere­
tada pclo' Conselho Permanente de

Justiça da �". A.i(litoria da A,eronáu.
iica. O ,advogado 'Marcelo Aleneu,
da defesa, 'procurou demO)lst.rar ,',

ilegalidade da prisão pr('ve).Liva c

a i!1col11pe�êl1cia do Conselho tIepara a reserva. I,

O Sr. Oscar Passos vê na inicia­
tiva um priviiégia "descabido".
Quanto as perspecti,vas de apazi-' _

.

gurt nento político o prcsidente na­

Cional do MBB acl1a '(lUe', ape,sar
elos pcsares, elas hoje' siío IlIClllO'
res do que há quatro anos. ,No seu

entender;a oposição deve ser in·

teligente a poltif1 de lião perder to­
(las as litr:;rcl,utes.

Do temário da reunião constam
a definição do "l�úeleo central", a

se transferir para Brasilia, treinhe·
mento do pctisoal para a reforma 'e
trclnamcllLo de chefias'.

Justiç�\,' para decretar a 'custódia
do estudante,

,
mas rói 'contestado

, I

l�elo �oeurador.geral da' Justiça'
Militar, �r.· 'NljlS011 B.arbosa ,Sam­
,paio que eOllsjderC\u. o uecrcio

" I
"bem fllndamentado e dobdo !le

todas os requisitos que a lei cxi·

ge". O único vQto a favor de VIa·

lUll1il' foi Llo ;.;nn. Peri Bcrilaql.l;l.

A União Soviética 'anunciou que
retirará suas tropas da 'I'checo-Es­

Iováquia na medida 'que se norma­

lize a situação em .Praga.
Ein comunicado c�njunt'o e oH·"

cial," após as conversações d� Mos­

cO�I, o"s govêrnos da União Sovlé­
tica e' da TCheco.Eslováqliia afir­

maram que repelirão as fôrças mi-

",litaristas, revanchistas 'e neo-na�is­
tas, que pretendem a' alteração
dos resultados da II Guerra Mun­

dial, comprometendo' a Inviolabili-
, dade das fronteiras hoje existentes
,I •

na Europa. ,

Os principais pontos 'do comuni­
cado fOf[,I11. assim, estjbelecidos:1) As fôrças' do Pacto de Varsó­
via não intervirão, nos assuntos in­

ternos da Tcheco-Eslováquia. Em

troca os tchecos executarão as de-,
,cisões elas conferências' de Cierna

e Bratízlava, além da política esta­

belecida em janeiro pelo PC tclie­

co, antes da eleição de Alexander
Dubcek.

2) Os soviéticos comprnmctem-sc
a apoiar a política Iíberalizante da

Tcheco-Eslováquia, mas , pediram,
q�le a censura filtre as notíeias pa­
ra o' exterior' sôbre os assuntos"
dos�países do Pacto de Vars.óyi�.·
3) Os tchecos, em troca" trata­

rão de intensificar a luta. pelo for­

talecimento do socialismo e o Par-
\ '

tido Comunista,
,

Or cornunicadu, diz/t�mbém que a
1 #

�
,:{ ,

Tcheco-Eslováquia não pediu que
a ocupação 1e 'Praga �sse debati­

da pelo Conselho de Sêgurança da

ONU, enquanto a �nião Soviética

prometeu conciliação sincera ,nos
princípios do respeito mútuo,' da.
igualdade, da

\
íntcgriuadc terriro-

,rial, Independência e (la -solidarie­
dade socialista.

") Logo� após a
� divulgação do (;0-

mimícado,' .0S dirigentes da Hun­

gría, Polônia e A�manha Oriental

regressaram aos seus países.
O Govêrno .da Teheco·,Eslov,:i­

-quia, depois de- conhecer os resul­
tados dás' negociações de Moscou,
decidiu realizar uma reunião hoje,
com todos os líderes do país. Sem

,

que 'se saiba a data, Iicou decidido

que a Tcheco-Eslováquia ficará li­

.vre gradualmente das tropas ele

(ocupação soviética, segundo hlfor-
mou o' comunicado das conversa­

ções dos quatro dras.

Sabe-se que o Presidente Svobo­

da 'conseguiu' a: aceitação do Go­

vêrno do .Primeiro 'Ministro �)l·

drich /Cernik"e do Partido Comu­
nista s�b'a direcão

.

de -Alexander
Dubcek. ,'Recorda-se que ambos

tinham _ sido 'prêsos pelos russos 'e

o chefe do PC da Tcheco·Eslov<Í·

quia classificado de traidor pelo
Pravda, acusado de atentar contra

a revolução, que é o' pior dos ín­

sultos na política oriental.

I

Resf.ri�ee.s' à liberdad� �erá �el_tlporária

"

bém se não fôrcll1 adotadas medi·
das contraditórias. ao progr,ama lle,

.

ação do' PC tche_co .. �m comuni:::a-,
,'dó oficial, a Assembléia Nacional
almnciou, que se reserva o direitu
de examinaI:, as deçisões do Govêr­

\10, nas neg'ociações ,com o Krem�
)hl, a fim de salvaguardar a. s'obe·
rania e a liberdade do País. A

emissora de 'Praga lançou a]!êlo a

'juventude e a toda a população,
advertindo ,que '.

só trans,mitirá in­
{'ormacões não censuradas, e, qu�,

'desap;ova�a o c�mut1ieado oficÍ'aJ.
de Moscou, sôbr� o acôr'do que foi
o'btido ,pela fôrça.) Emissoras �lan­
destinas tchecas. afirmar::, 11 ,tam·

bém, que as negociaç�es se efetua·
ram sob a ameaça das armas.

-

I�

sem a possibilidade de contato eu·

b:e dirigentes e o povo tcheco.

� Ao' chegar ontem em Praga a no·

tícia de que as 'iropas soviéticas
não sairiàm. imediatamente do

pafs, devendo ainda peimaneecr na·

lluêIe território, houve uma l·e,i·

ção geral' de decepção e amarg'u­
ra. Em diversos lugares forr, n afio

xad!ls cartazes violentamente anti.
soviéticos. Ainda que os tanqu'e�
e os \'eículos blindados tenham si·
do retirados das principais praç�:.Is
de PrHga, permà'ncceram estaciona·

,

dos nas ruas latCJ'ais, na periferia
e também nas proxil1l�dades do'.;
Ministérios da Defesa e do 'Ex te·

I
I \

I
' �

Ó maior contrete já firmado em Santa Ca'furi�la cê� cu de. '15 milhões de cruzélros nO'fPB - Ioi assinado 011-

jem pelo Covernedor Ivo Silveira c pela preside" te da Eletrubrás, Sr, '�jllto A-gui'ár. '(Leia 8:\ página). Falando à nacão através do rã- foram aclamados cerno. heróis, nu-

)
,

-,
\, ,

_, �,' "
'

-

dío, o Sec�'etári� Geral do Partida ma ihOIpenagém espontânea C01110�,.� ,'�,!'lI , ,

t, .. ,
.
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'

, -sur$iram apó� (), discurso do Pre·
,

' alguns ,mÍl).1lto�. 0_ mesmo aconte·' ..

- S.e<iD''.'a':',d'o'",r
",

'd:�11!.l'': l�,.i '::' - .I:a'"t·a' ;I:o,r:·:m-":'a""�-.
, " 'U;e'.'ID,:;D''c'"r",'atas'" ; ,,����I�:�ft�:O:::�on��:�:�i=:O coi�" �:�:� c;it� :1�r�:�ll�����: �:���:�:

,

}..
' ''li' União Soviéti€�. Após lançar apê· -.

IDe outra pallte, rádio,s Clll/ll�esti·I

t'.,�, I'
'

I' 'd
i "

I'"
-

:di,
,

' "� , �"
"

lo à cahúa' e à.. confiança na vitó· nos de Praga apelaram ao povo pa·

'q'" :u' e,.', .
"rle'n,.l, a:

,-

\ ..
I,'Tem \ ec r,'e .

,O' �,'.:". ',Ie'
." .�p- r'·nos,"S'"e,'UH'em 1'iá dq povo tcheco" Alexand'c:r ra q:ue rejeite o acô'J,'do 'conseguirlo

\; .'1,
,

_

,., Dubeek acentuou . que, a primeir,l por seus' governantes . .scgu!ldo as

coisa que
\
se deve consegu�r é a (lnissoras oe aqôrdo foi feito me-

e'xl·u'e ;_'dl·reta's Costa e' 'SI-Iva" na"
',_

'c"ouve'n'ç'ao hO�lllalização do paí�, o que con- 'diante pressão de troll<lS soviéti-
" '.;

'" ,: \

:

'

,_-
.•." '" I ".,',; ,

'I :. ,',::
'

.,'
: siderou muito difícil, face li com- ca" que' d�vem deixar o .1Jaís :111-

,
'

_

,

plexidade da sHuação atu;:1. "Acres, ,'tes, de' considerá.lo válido.
'eeatou, ,que ist� significar,á !llgu,

'

.. c;
mas medidas que lim!tarão parci,�f
e' temporàriamente a liberdade �!c

expressão'. O· final do. diseurso tIe
Dtlbcek fói, pronunciado eom ·voz

emoci<mada, vaci"antt' e entre-'
g;;(l' ,

J';õrtada, ql!Je o impedir, n de l�l'

'><l�ormal�nente o ,texto. Ao Íneslllo
,tempo, o Presidium da Frente �a.
'cfonal' ilfirmou que ó Govêrno po·

, , derá gai'antir a calma e a ordem,
• t

se as .jrõpas de ocupacão soviéticas,
�

se r�'ti;�rein in�ediata�lente (' tam-

rior.
o pessimismo, porém, veio 'COI1- \

irariar a dislJOsição do povo tche·
co com a grande manifestação J!.
alegria de horas antes, ao l'ecep·
clona!' E;volJotl� e--Uu!;: _:, tllL\:!

Por outro lado o re.prcs��ltullted:� Canadá no Conselho de Segu-
rança da ONU vai apI·eseut.ar pro­
jeto de resoluções, no sentido de

que seJa enviado ,l.' Praga como

delegadO' especial' d:l ONU, um
\, membro daquele COlll'elllO com a

'incumbência de, verificar o· trata
mento' e a segur':;mça do.· ......eres

tchecos, .

detidos pelàs tropas de

ocupação, O projeto
\

telll o apoiv
'de outr,cs paíSes tais como 'a Dina·

marca, Estados Unidos, Brasil, Pa·

raguai e Senegal. Emhora o proje­
to nilo tenha' �inda sido apresenta·
do, para debate, i o representante
soviético Malj<vs;' desereveu a ini·
ciativa como odios;t / estratag'enll1 \

elos' ,ocidentais, fazendo 'assim pre·
ver, que êste texto sl!frerá bnbém
o veto da, União Soviética.
Em Brasília, os. estudantes dis<

trib�iram nota de.' prote'sto pela a

invasão da Tchec'o·E;slováquia,( e de
solidariedade ao' povo tcheco, con'.

: denando c�m' v,eemêl1cia o imperia·
lisnip russo: Diz o doeumento que
li juventud� brasjJeirà deve 'de­

m_onstrar,1 néste momento, li dimen·
são fundamental de sua indepcn.
(Hjnc�a e de .sua ,�lena consci'êncLt
nos problemas vitais porque pas­
sam hoje diversos povos. Termina

pedindo que todos os c::;tuuantrs
brasileiros sc ,nanifesicll1, "mcsmp
que seja por· inte�méflio de um..

simples no.ta, mas que serve panL
mUI'car nossa cxata l�osição".\c
A Iugoslavia começou a convo.

cação dc reservistas, e suprimíu
tod�s às licenças do p.cssual das

Forças Arma:las C111 consequellcia
da invasão da TChecoslovaquia.
Por Qutr� lado um porta-voz do go·
vcrno declarou qt!C, se fosse ata·

cado", o país ,saberia ddrendel"sc
Gom todos os meios".

Segundo o porta voz de Bel·

gnÍ,.do '�a Romenia ,tem atitude !.ie,

melhal1te c quanto "às declarações
sovieticas, que desmelltem haja
concentração de tropas na frol1tei.

í�'I
I

ra re, lJcna, a expcricnda :já
CllSÜW11 U. üesconfia): llelal,i".
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Do Evolucionismo à' Ídeoplestia
Arnaldo S. Thiago,

Afig'ura-se-no-s tão bela e grl),n:
diosa a vida, quando as nossas
reflcxões filoiiiófica� se acrisolam'
sob a égide do pl'i-neí.pÍfl evolucío­
nista, que se consfitui imperativo
de consciência tudo fazermos para
radicar' nos espíritos' uma convie­

çã,? (I,as, doutrjnas ímortaltstas,
cujas raízes se e��co'ntra,� catre

toüos os povos dia 'I'enra ,

'

P'
. I

. mnados nesse principio, vamos

eUCOIJ.t:r:.al: o Budis�o;, o Xi,�toíS1líW,
a Filosofia g-rega proclamada por

Sócrates e regisrrada ' pelos, seus

discípulos, sobretudo, Platão, em

cuja célebre obra sôhre a IMOR­
'IIAiLlDAÜ\E DA ALMA a demons­

tFaç110, dessa verdade é superinr­
merue

.

fiJ;m,adia r,Ja"s . consciências
pela fôrç,a de raciocínio fil0sófÁco,
desenvolvido até' às : suas últimas
consequências, sem necessidade.
alguma de fatos contundentes que
as mais das vêzes, em);!pra redu­

zindo, a l'azão' à o·brigatoriedade
de acei·tá-los, torna il'l'edutív;eis
'os sen.Li�Nent.es, :eonservando
,JiI:(lI1ilem afastado de ·Deus.

. o. €;r'isti-àniSlUo,:... implan:tado, na

HHnla�lidade\ p'or utilização alcan­

d,OJ:ada do l\:'IOll,9tfÚSIT;lO; sob cU.ja
in.spil'açã,o Mejs�s inseulp.il,t e·ljIl

p-ed'Fa as "TÁBo.AS DA LEI" que

l�g�aJ:anl à luuríani·::l-ad,�, com. o

Decál@g@, os eternos lniHcípios-4;ta
J;,ei .D,i vina segunda a qual se pr�­
cessa a evolucão de todos os sêr�s'
criados por Deus, trouxe" o coroa;
mel1,to definitivo da Filosofia

Evoluci.onista, mostrand,g-nos, co�n
a RESSURREIÇÃO. de ,Iesus, até

que ponto pode levar-1fos o refe­
rido pro.cesso, pois foi, n1ediante f)

testemUllh,o
.

àe Cristo, elevando-se
à

.

sUbli,ivação da VIBA ESPÜU­
'J;'UAL, que a idéia. evohlcioHista

pôde na consciêl�{!,ia:

Os

hrmana, para, levar o homem a ir

se desprendendo dos ínterêsses

_CXClllSivo.s da existência material,
.com os seus terríveis egoísmos e

tenebrosas paixões
'

defurmadoras
do. 'ca:r.áter, a

I
fim de hab.ituar-se a'

tratar com seriedade da prúpr'ia
regeneração e, _pelo exemplo, mais

do que por palavras, da educação
dos seus semelhantes com-n obje­
tívo. de levá-los, taruJ�,ém, p,o.r
:'., ÜO�', à regeneração.

00 . prtncípíu filosófico. dês.;e

Evotuclonismo Esp�liltu,al deu-nos
a Di vina Comédia uma noção de.

tal tJ.I0,::l0 cnncludente e sábia, que
bem pede o,' S0U autor, êsse divinc
Poeta Dante Allgbieri; ser conside­

rado,
'

� depois. de Paulo, o mais,
eficiente propugnadar e p;copag:l,J;l-'
dista do. C.ris,q�.niSUlO., nas classes
letrades . 'ftma, é que 0,8. .seus. ilus,
tres comentadores' mais se tenham-

.

apjícado a. desenvolver . a parte'
. encícínpédica, dêsse- monumento do.
sabei' humano do que própria­
men.te a. p.arte· relig;iosa, que p,er­

m(1neceu eonfiuada, à, .do,gmá,tica
pagrr, a· ql\e o. sacerdó.cio.

.

cristão

enten'deu dever escravizar :�s

m�ssas a.nal:llab"etas e el11,b,rutecidª,s,
püJ1 ,juJg:á-las incap,azes de COR1.­

pre,ender a éss.ên,cia ; do.s el;lsina­
men1tos evallgélicos,.' Ve�o., então,
essa idéia, da ev.ern� degrad�çã,),
que à fôr,ça q.ue�·iam firmar no

.

PO,ema de' Pa.ntes, e que nós COI·I­

seguimos mo;ctifi,car tão
.

convill­

cel;1t�merÍtê com ui publicação, em '

1952, da Exegética da- DiviRa Comé­

dia, que o atual Pontífice Romano,
Pauio, VI, Up;L dos mais cultos' e'
ins.pjrad.os. _eclesilj.sticos que t.ên1.
ascend·�dot à cátedra de S. Pédl7o,

\

jUlgo'l! \.'. necé�s"Í1;io presHgiá-la"
fa:l;endo: publ\car �elo., JOllna,1 do

Cómél'ci,o. dê 2.9, de ll\lujG' de 196G,
aquelá 'sua bl'ilhante pági,lJ,a ·sô.bre
Da,p.�e, em _que afirma que "A

DIVINA COMÉDIA TEM FINA�I­
DADE So.BRETUDo. PRÁTICA:

QUER.. TRANSFORMAR", esboçan­
do assim, claramente, o mesmo

princípio evolucionista,
. que ern

nOSSO espírito criou tão profundàs
raízes ao ponto de o 'vermos atuar

numa simples operação de clegso-
\ grafia, com que nos entretínhamos

conversando cem um H1<bo. 'sôhre
êsse magno assunto da Fih�sQJ:i:a
Espiritualista de todos 0,5 tem.tl,o�.
Da rigura irnpresstonante que dessa

Q,p.era<;ão resultou, fizemo.s, o nossa
ex-nbrís, publicado no n. 1, ano 1:,
�le janeiro de 1!);)5, da revista
"BRASiL EX-LIBRIS",- do 'Rio de

Janeirn. Êsse belo result�do' idé'o­
plástico, devido às nossas concep­
ções filosóficas decalcadas, na

Uivina Comédia, a cujo estudo nos

dedicáramos a fundo,' identifica o

mesmo conceito expresso' por
Dario 'Velle�, IlO mais célebre dQ;,;

. seus sonetos obÚdos pela' ps'icô�
grafia de Francisco. Câmt.i€lo
Xavier e incluido ã página 3H do.
Ai'r.rOLo.GIA Do.S IlVIOR't'AlS:

"HOMEM: "Argonauta da luz q\,le

nascest� nas
.
trevàs,/ Por' térmita.

perdido, ·em malocas
\ b,izanas.

./
Dormiste com leões de sinistras

bocarras/ E, símio, atl'avessas,te
as, solidões grandeva,s /Preso
aos tótens· e atado·à iqspíração dl)..s
devas, / Vivias de arco :e flexa lll). .

clangor de fanfarras / Ai! a herau­
ca da guerra a que ainda �e··
;gar�'as/, o.s impulsos do abisi�lO.
e as. cóleras )ongevas! / / I{oje,

raz�o que ,.brilha e amor que desa­

brocha, Prometeu a chorar lJO

coração da rocha,/ Ci.J:cpJado de

sóis e entre' as sombras imersoV J
Homem! Anjo nascente e anbJ;lal
inextinto,/ ,Serás, após. venc�,r �i:s

injúrias do instinto,; A obra pri.�a
de Deus �o esplendpr . do Uni­

'verso!" .

Ceus, . a rerra, os Hbmens (11)
,

A. Seixas Netto No.É, como o DILúVIO. DE GIL-

TERIA o. COMETA DÊ HALLEY GAMES, q_éorreu "pejo ano de· 3852
P.Ro.VOCADO ALGUMA CATAS- antes da Nossa Era, ,provocado
T�OFE? - A, :pérg;unta exige, pelo astro coinetál'io.· TlFON-

. ...s�'iden�emel1te, ,�lla re$po�ta' '. ertr, _;i,VÊ'!< US,_ qll;�,Jgualnie 't�'"�li."lvoqo.u
teRdemos que -9 C0-META ·,DE o romplment-o do' EstreIto, líÔJ-�'
HALLEY, que' est�ve' à vista: dia de Gibraltar,' no ,Solstíei,o' rio,
TERRA em ,1910', tenha um3:"certa Verã.o; 'legendário e misteriosG.,
estabilidade periódica, mas nau pois 'àind� não perí'eitame�.te
tailtà a ponto de' permitir UI.na analiz�do é o ,quadllo extraido· em

contag'em l'etrospecüva exata dos pesql1isas arqheológicas ,de Tara-'
seus cicl'Os. Tó,davia, se assim fÔf, gona, onde está gravado um

o COMEi'A DE HALl,EY esthe documento I101;ávd: HÉR€ULES.,
nas proximidacl:es da TERRA, ao -;- (Vênus-estrêla,-cometa?) -, sob

cumÍlrir sua órbita, em 8 ,de, Junho o signo d� t:ÃNCER, cqrrespon­
do' ano·. de 4015 antes da _nos�a dendo ao SolstíciO"' do Verão, ras,

.

Era ou - qüasi G3' anos' antes'.da g;mdQ: ce:m 'as mã.os u;m estrei,to
ocorrêncià do Dilúvio, Universal, en:tre' a ·.�uropa e. a Á.frica. A pas­
conforme o� textos bíblicos; a data sagnl1 d'um Cometa perto' doutro
indicada pelos mesmos textos é o astro de maior porte e, cOHsequen­

ano· de 3:852 antes dá nossa Era. ,temente de. maior intçnsidade g.ra­
Nada, modernamente, confirma a vi taci "mal-, é sempre c·atastrófica

passagem do
.

Cometa de HaU�y em grande amplitude para o

nas proxhnidadés da Terra; 'sua Cometa, além' de provocar, como

órbita .

con�6:n: certo' índice' de é
� normal, senSl'VelS variações a

variab'ilidátle . periÓdica, m,ils ilIio _ superfície do asil;ó; é ver o caso

, apresenta /elerpentos '
. q1,le possaIu, do 'Cometa' de 'I'k�ia-Seki,� : desco­

identificá-lo. como pa.rtiéipante de berto a' 18 de setempro' de· 19{)5,
'1uha catástro�e éó�mica; o C�meta que, em 21 de' oú:tubro, ,passou 'a
de Halley, pode conc.eder-se isto, 350000 quilÔmetros da '�e,ríjieri�
crtl7JOU a .ó�bitl1: dá TERRA ,naquela solar, cind,indo-se em' dois, sendo

'dava, mas, talvez; sem maiores úm dos pédaços 'desagregados; o

reações que ,no ano de 1910 ou no Ikeia-eki foi ·visív�l:..na latitude (lle·

futuro ano de 1986, quanl.lo retor- Florianópolis até o dia' 18 rl'e

nará . de' uma distância aféli'ca de nov,embro, a uma el9ngação a

35,30 uni,dades ast'rQnôníicas, numa oeste do Sol de 3 horas' e meia;
órbita retrograda com i62° 12' de também, o Cometa de Giacobinj­

inclinação' sôbre a Eclip'tic;l, vale Zil111er, 'por im:�a diferença de lO·
'

dizer s�bre�o Z\}d'i�co, Atual,"num dias, em"1946; não, se cho,cou' com
curso orbitàl quasi junto -ao SOL,. a Terra._Mas não sõmen�e Come­

pois a excentricidade' não �eJ:á tas pur:os podem ser catastróficos::
..

llil1arOr que I 0,967.' .'0 ,DILÚVIO 'DE o.s Asteroid:es .. tanibém o são. ()

OGIGES., C0l110 o .DILÚVIO DEI planetoide �ermes,,' er;n :1937, �stêve '
..

a- 780.000 quilômetros da ' Ter{a;
Icaro, em 1949, passou nas proxi-.

J,'

midades da ó-r9ita tenestl'e 6
-

m.i-
o'
lhões de quilôIPetros e, em 15 de

jUnho 'â'e 1968 _��SI>,O� a 5. p!iíhõc�
f' n�eÍ«de '.v.lilÕmet�ó'-§,';'I"·'liastando
um desvio, -na' ocasião; de 2 graus
de arco em sua órbita, para uma".

colisão com o ',nosso Planeta: sé;
inelhimte ,à pintura de' Tarragona,
Leonardo da. Vinci, nos seus. qua.-,

dros LA GlOCo.NDA, ANUNCIA­
çÃo., SANTA CEIA, VlltGEM nos

Ro.CHEDo.S,· ADORAiÇÃo. Do.S

MAGOS, oculta geométrica e ma-
.

témàHcamen'te tôda a teória helio­

cêntrica exata antes_ de Copernico
e Kepler; LeGnardo p.ossuiu 't·eles'­

cópio antes de GalÚeu 100 anos.

Co.�ET!\S PU�o.S E Co.META/;;
DE FRICÇÃO. SUJ?ERFlCI�L, l�;

nossa hipótese, devem ser defini,
dos; há, ao 'nosso entender, êstes .

dois tip,?s e s'ão, QS do segund-o
modêlo os catastróficos. Há que
elaborar aqui, ràpidamente, as

lin-llas, mestras da' nossa" hipótese.
.� qué é, cabe dizer-sé, nava etn

astronomia, e data de 1961, q_ua�(!Q
'. foi' enuuciada; as regras gerais
são e�postas no .. capi>�ulo DA

ATMOSFERA, onde se p}:opõe. as
LEIS fUNDAMENTAIS, iJO,rq1:l�' o,

presé'nte lé simplesmeIjl..t.e Id�dicadQ
-

à an.!ise hist.óriea em ensaio de

Arqlje,ólogia," cõsmolágica. Mas

'podemos afirmar que VÊNUS

ií'ascl(U dum Cometa de Fricção,
que provocou catástrofe notável
ao planeta � rião um cometa puro,
como'. quer lmmanuel Velikoswsl.d
e mesmo pode supo,r-se d�.s, 'des­
crições mais antigas l

CQllJQà da Sociedade Pró· .

;Desenvolvim�ento do Esheito
.

(Sob a responsabilid,ade' da

Sociedade Pró nesen\'olviwent� do

Estreito - So.DE),.
Por JKC

AINDA A PRAÇA
I A mini-praça Nossa Senhoxa de
Fátima está sendo 'mutilada pela
ação vandálica da Prefeitm;a Mu­

nicipal.
.

Aquêles canteiros coilstruídos
'cQm car�nho, pelo l\iinis.tvo Paulo

Fo.ntes� quandO Prefei't.o, tQ.l'alil

Uestroçados
/

e �alTi,do.s pelo ciclol.1.e
mmticipal.
O Plano Diretor foi feit() tlJ;mla

rasa.

o. 1Vlünicípio vai abrir iun cami­

nho, em pleno ,jardim a mini-praç,t
vai ser' encurralada, afuniladá e

liq'uidada .

o. Plano Diretor da Cidade, que

é Lei. M:unicipaI, só pod.e ser mocH­

ficado 'por outra Lei.'

o..t:a, se o ]:'llll)O Piretor' diz: Que
a Pra.ça. é a, quadra delimitada

pelas. .t:u�s Souza. 'Dutra, Peclro

Demoro,. Afonso Pena e General,

Gasp,ar Dutra, ã Pl'efeittu-a não

po,d,e libera.!; áre� nenhuma, para
fim diverso daquele a que à V;i
MUl)icipal" cri.adora do .Plano� est:i­
beleceu.
A destÍlla,ção d_a. án,a é específJca.
A quàdra SÓ pode ser tr'anSfol'-

mada em Praça.
'

Só outra Lei 'pode mudar os

rumo.s· daquela desÜnação.
o.s estreítenses. pod.e,l1l começar

a J?ensar, na eventualidade de

terem que propôr, em juizo, uma

ação popular, se é que desejam
ver preserva,dl)., o úni'co log'radouro

arborizado do sub-clistrito.. e· sua

área int.eg.raL
Uma série -de interêsses, al1,ti-.

Estreito, estão pressiQnan!,lo' forte­
mente, e tu.do faz crer que a' Praça
será liquidada, pelos dito.s' inte­

rês&es, . de grupo. ,.

Mas, ii. final de contas, em ,São

-José,' em priscas' .éras, vendeu-�e
mpa p.raça foi vend�da como teri'a,
estamo"s ,equivocados, e, no ]?araná,
,ao teljIl.po. de um ex-Go,verIllI-(l.Qr,

"
uma çraça, foi vendida COmO ietra
devoluta.

'
'

, Pelo, visto, FloriaMpÓUs (EstJ;ei­
to) não desela perder a oportuni­
dade de ficar, tristemente, famosa
e atrás d'os exemplos citados,
Estamos a�ompal1hando o desen­

rolar do "afaire" e informaremos
- tudo aos estreitenses.
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No.ME\'E SOBRENOMES (�1Íl ordem alfabêtica)

, NÚMEROS (teJ:efones erh ord'em creseente) .

'KUAS '(ender�ços): elas' i_fiéodo (comérci.o

�n,<ílústria e p:lfQ;fissi:01í1'aris. liber:lis)
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-,.. 1&1 MARCAS E. PATENTES.

L�URÓ MULLER _: Ofi'LEÃES',- BRAÇO DQ
NORTE - GRAVATA,L � �l\'r\ZEM E S.\\O
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6:00 horas, lfERÇAS '_ QUrN1fAS',ç� SABADOS;
\ ....

I
PElXOTO G.UIMAB:AES & ClA

Adv���t.I'\);S' e Agentes Q,HC<iaí:s, 'da, P'�;l)pl'iedade- Industr.il3

�&gi.si:;Q; de I11m/cas" de comércio. e i'ndústEÍa, no­

me-s C0rL1eJiC40;Í-S, titu!O's de e tabelecimentos,
' insígnias,'

ff'n·es JG J?.i-'(i).pog�l1das, patentes de' inv.e·FJ,çõc-s, marcas de

. exppJ;taçãQí etc:
� filial eJi11 rLORlANO;POlJS

Rua Tte. SIL 'EIRA 11;0 29 _ Sa1;a R _ FOfl·e 390; I
Eud, Te!;eg. "PATENREX" :- Ca-ixa Po:tal' 97 IMatriz: � RIO DE

. .rANEI�Q - FILlA�S.: .:..._ SÃo.
·

PAUl:Q, .,- 'CURITIUA - Ff,?·OUS:. [,l, A·I;.J2GRE

.'.

, '

I
(

OlDs!.: as horários slIbi'i.Fllndes n�o fúnci6n�nl a0s <;t0'-
.

, E�la ex<,;-delíl,�e ZCil� r�sidie���-i:ai. tilJ,l'�' caS1�, !Zero do.i.s pa­

�i�ehto�., :PARTE "fERREA: Com b�v,i;J1l:g... · s.aÍ!!;!: d,� j8U-
�. >"

.. tar,� �cQ·�{t}h� es..caÍa ele m�árf-m0[!e, ãtl?'�- qe set;v.(,çCJ.
\l!�,: A.�;JD.;4\R:! Com ,4 dlorin!tó.�í'os.•. b��1;h.ei{0, SOd0'�,
páfj -C.�ll;�� e dependêElcia de empregada, ,

ArAR"FAME'NTO: CENT�O
D,brmitó�jos com ar11ílárió embutido _ 'livtlilg" amplo -,

i.
.
ITIllmg(l;s.,

Esto,ção,' IJodov:á··u Fi}J1ç 7.112 - 3632 .".....

FI�l'i:a,I)ÓPlilJis, - S�n�,a, CatariUfi'
....

;;r
•

'.�Y ��"
._ '\I� "

1.,

h�)f:1b.ei,r,çt s'o,c,iaJ' __:_ c0zillhl·(t c/armár+o·. natlti,:t1s, bgã'Ô,
filitrô; et,C,. � quarto

.

e WC de 'empr�gado _ excelente

a:re.a i.r,l.tti�na,.' V,ende-�.e,_
· <\e,AR1)\;MENTO: .

CANI\S"JEIRAS
Ccíristrução moderna � t:f!)dQs ap'.Htam�lílh:ís de frente

- '�qn\:liv.ing, 1: quarto' e' e�r:)Q.ços, eoziiJ.h.a e area. com

ta,ftl.q,ú'e";"_' bo.x paro càrnj.,�Enl:reg-a em prazo" fixá de
•

.• '70" •

ª<.;ptdo C<?T.1l,. o contrato.,.
VEN@E;;.S:E
AP�TAMENTO: BDIFIOO NÜRMANPrE. SALA

D·E JANTAR, E VISITA CONJ'UGADAS; 1 QUARTO;

'ÇOZlNliA E Wc. �ARAGEM E DEPENDENCIA

DE EMFREGADA_
"

MAIORES INFORMAÇÕES

_ ,#14_: _

!.

\ '

VA6;1, rAIA E.GEtUIEUtQ IR",,: ,,>,1'
o \ _

'

'C8NSTI'UEIE! NiA rSES'
. ' .' .),'

.� .. ".

, � }

A f.iunda,çã.0 Serviço Especi,o.l: de Saw:d� T;?úb1ii;co, ,tor�
na públ'ico 'que d'i,spõe de JJma voga para Euge.m,f.t�i,Fo çr�
vil çom práÚca em Construções c.iyis e Ílidd:u'ic-as Nça ,

trabal.b.ar sedioiil\Ú erU Hdria,JíIóP0)is em a,tel),d:meD;tO' a,

ob.�a.s n.o i:líIte(to]1 qo)� tr:ês EstQdos do Eit���� S);ul. :_"í� .

Os profissionai.s interessados deverã0. se a.pJies.fj:IJ.tar,
para entr.evista, .Ba sede da FSESP ,em/ P,1011i0't1ÓJ!'0]j,S, à

Ru.a Sontan�a, 274 _ 'ê-l:itaca - }�one 2(\)'-8'8, semdo as­

segur.ado,; ao. ocupante· do, vaga, I;emune(ação' adequach,l
à Sl<l'� 0at�gOJiia 5),J,ofi,s�onah.

F1:0ri,ap..ópol:is, 2:3, de Agôs.to. de 196,8·

EngO Werner E9gcriio :Zulau� - Diretor R�gmn(di
de Engenharia San:tária do Sul. 28',
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JIIÍZÓ de Inl'eitQ (kt COlUru;ca de Siio -José:
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O Doutor Jaynwr GUltFtlames eoll aço, J;UJ;Z de.. D,r-.
reito da COÍTI;;trca de São José, Estddo de Santa iCatorina,
na forma d.1. Lei; etc, --

FAZ SABER a todos que êste edital virem 'ou dê�
le conJJecimen,to. tiver,em, que o �0rteiro dos Auditórios
dêste Juízo ou quem suas vêzes fizer, trará públic;o pre­

gão de venda e' an,emo-taçáo a quem mais Gl'eF e m,o.i.or
l.ance ofereceI' sôbre a aV3Iii,ação· d0S bens. p.enho,r.adGls. ,'a
ANE�I�) 1'AMBOeI, AO<; aun�s 4:á1. Açã.o Exee.)iJ�i:v,a, lJO .

55/68� q·ue lhe mo�e- Otávi,o· ROID,erto péimeiro, Ri:llla".:1_
realizar-seI no j'lFóxiH10 di,a 12 (doile) ;:;d��>setemlbíl10' ,dOI
corrente afiO', ás' dei· (1-0) horas, à, portá' '.dd. préáio ,cl:a
Pre.feitBra MBniájJ-aL çle São José, ôilde"Jit?:nâoNJa ohFo�

rum, cujo.s bens são os se-guintes: -;-' "uma televisã,o. ln�.b�
ca Eidorado, eu't- perfei,to' estado de cO'nseliv.aç·ão Gval.io!"
da: pela quantia de qwiFlf.teJiltos· CFtlileiros ,nONO,;;' (N<Cll$. ... ·

500,00), e' mai,s Hill(\; copa f0rmica" com seis cade)ras e

lInl bolc�o;' avol;i·ada peja, qHanüa. de qo'atwten,tos ... "tf<1I;­
zei,ros !lOVOS �NCf$ 400,,00),' pedazendo. 0· tQtat de n0�

vecentos c'fu'zei'1'0S "1'I.oVOS' �NCCr$ 900,00'),;' .. ]E pà,r,a
.

que
chegue :a 110tícia a todos, que as qu�iram ,aVIi'ema,ta,r.; IFN}11'c

dou o MM. Juiz exped,ir o presente editaI: qu� será:: pw;-.
bNcado· 11'0 fOF-Hl-a da' I'e,j. e aJiixado no 11Iga,Ii de ü:ostume.·
Dad'o' e passado· nesta CÍ'a-ade.' de, São José, a0S seis Glias
do. mês de agôsto ele núl, nO\leCel'lt0s e sesoer,lta, e oito,. Eu,
(Arn-a�dç'., M.� d� Souza)., Escri,�ão a daÚloguG!ei e .assi.no.

.' ·Ja;_YI110Il.Guimarães. Collaç�
JUIZ DE DIREITO

Ótima �residê.ncio locahzad-á à má Crispjm MiJ[3J n,o, 94

'�A-".
€\,m;: 3 cl,ll:;u;tos, eopa, so1,a de visüa, banheiro e cozi,n]}:;;
B,ofl1" 'PlfêÇ,0..:_ p'alra venci::!. \

Málluinas,. de Impressão
p;qJta JOJrRilJis ,,' .B�vi�t:as, '.

_.

V E N�U E,� SE
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,�. ,;_:�,j Jriiibressôm EXPORT J'o�ino,. ÉOrl;r.J3tO 13.]3:

,
,} I, ';" � '.' ,Ner- 8.000,,00

ff�,:t\�press0r,a, KOE;NHJ & BÀUER, �'0rmato AA:
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Ner- W.OOO,OO·
1"1 .' I )-. ""'1'
t .� �m:pJ:eSSQra .AUGs,a.DRq,

t '
formá.t-o�, A:...

NCr$.

,

-

CONE>IÇÜES: 50% financiado.
. Tnforma.çõcS' nes�e' Jonnal.

9/.500.,00NCr.(i)

.'
' \ '
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o ESTI\DO, Flol'bn<lJlolí,c" :!S de a�t),�lo de J96S ::_ P.íg. :l
/

Não há melhor prova contra o marxismo' do' que a

nova Esquerda, Apesar .. dás imensas
v

,

riquezas C· conheci­
mentos adquirldns pelo homem, apesar do crescente
volume de rormacão intelectual .e instrução protlssíouat,
apesar (la prepot�ncia do cíentícísmo marxista; '-qu,e. se'
uectara dono 'racional (te todos os segredos do passado, do

,
. . �.

presente
.'

do futuro, despontam as' renascenças do reman-.
ticr"'l1o social, as pseudo-relígiêes marxistas, o desejo' de :

suhíssão a uma autoridade onipotente e onicente, elemen-
,

tos irracionais c'onstatados em abmi4âncilt nessa "nnva Es

querda". Ela se compõe, de neo-marxístas, Hlar�istas.le-
· niilistas, trotzkístas, maois��s, chevaristas, (idelistas
acrescentando-se ainda à nova Esquerda alemã os segui­
dores de Rudi Dutschke, quase assassinado por um" ta­
nático da Direita. Parte a nova Esquerda db uma huma-.

\ '

nísmo radical ig-ual 'à de Carlos Marx, em sua época. Tra-
ta-se de transro: mar "tôdas as condições de Viela da soo

cledade", em 10 que "o' homem vive, como sêl' escrazlva­
do; humilhado, degradado", A sociedade estabelecida
tanto no Leste conio 'no' Oeste ê uma' "sociedade

1

represo
siva". -Os meios de pressão são .díferentes: no Ocidente o

poder econômico, nos países" coniuáistas estabelecidos o

ten:or e a in�out,�inação 'política. Por isso li nov!l 'Es·

'querda se declara um "movimento de crítica ctilt�ral 'e

social", representantivo para o mundo inteiro.
.. \ '. "

O 'que é o comfini�"no hoje e quem é coniimista? Es:
ta pel'g·unta é permitida perante da paleta' muHic?ioi·
dos .esquerdistas: todos, porém, são interlig(tdos. pelas;
'mesmas luilitânciás, pela meSma falta ele objetivos cORcre
tos, pela "emocionaÚzação" ,do a�bierite e ri �ihilism9 'fi·
lo.sófico. Hel'bert 'Marcus'e� ,professor americano, de "ori.
gem" al,(:ll1lã� ídólo intelectual da nova' Esque'rda'�' al�í''I1ã;
eondel1á à socied'ade moderna industrial dó, Leste ;,e, do
Oeste, p o r que as duas são e o n S i d e r �. da ..

sociedades totalitií'rias. O, potencial em fôrcas
materiais e i n t e I e c tua i s da 'humanidade; de

hoje permitiria, todavia, segundo Marcuse, uma' "sode-
· d�de sem pobreza, sem miséria, sem mêdo e sem traba­
lho humilhante". O "hOm€111 administrado", em quem es.
ta, sociedade industrializada incute "falsas necessidades'?,
deve ,ser libertado. Tarefa difícil, 'porque a sociedàde in·

.: d!Jst-riaIlzada conseg;uiu, a pacificação das massas. Nem
opcl'áJrios ',nem empreg'ados, são .hoje" revolucionàários.'

. Por; isso a nova Esquerda se àpoia nos eseritores,' 'inte�
',' leCtu:ús; 'estudantes, ,professôres ,e 'alun'os. Por isso (lia'

iJl'eg:a o �lev�r de resistência, contra O'�'establishment",'
para "conscientizar" as massas. A' violênciá torná· se o'
','líl0hir da história"; oposição é' se�npre áo mesmó te� .

po emprêg'o de violência. A violência da nova Esquerda
oohsitlera.se simples reação contra .a violência e�tabel,e-

·

cid'a. ,/ ,,'

.

'lJ,i pÍ'ôfundas divergências na apreciação" da "vi(ílên':·
" cia'" e seu papel no processo 'revo/uciohário. Tô�as' �s'NCr$ 77,70 "(setenta e sete cruzeiros novos e se, ",

CO'l're!lte�, ne:ó.esquerdistas, porém,- querem super;ír, (,tenta centavos), Ilor
\

saca, para cafes do ,tilpo 6 (s'eis) 1":\' '. '. .
.

.
'.,-;

cllopit,aliS\TIo' .por. "um ato érevoluciona):io;': Os neo;rmlrxh,.para melhor, bebida isenta ue gõsto '"Rio'·Zona", cú· _

jas, declarações. de venda cO!lsignem o preço mínimo tas querein- 'provar a valiçlªde das teses básicas de _.Car·
de US$ U,::;:150 (trinta· e· cinco e' ,uleió· cent.avos de

/:

IQs )Víârx pal;� a nossa époc�.' (teor'i�: d� ma.is .. valj�a� p�i-dQI,;rr L o�<,e���v-.'l1.f�llté : el:". ,OJ!!!,��', n�ó'�d��;, l)�!'.:,�,�,�,l�.,,' ;; ": :,' ma:iiü tia 'ÍJltse econômicll na vida social, teol:Íli da luta
peso;':;;'::,\!,:;,�;;': �'�">"- "";':",:o":'�""',"-:-;;�� ".-;;';,."L�y ',:�-"-,"de classes). Criticam a "de(ormacão burocrátic�' do sooo

EMBÁitQDitS4-�P'ÊL6s -t':O";FrQs ':UÔ·'itfó Dlf�;;' "t:.,�:{''':cialis'lho sb'*iétib:o.: , �:...". I'�; ., 1, -:�.' ,t, ' ","
, �'iA)J. ;,.l",JAiiÉii[1t�';!E��""f'�"lt9'�'�"'�$�.- '1 };}.(�,!,-,��, ,OS� maJ.lxis.tas'lenJnistas proclamam, ti Partido Conm-

. \
..

" ».'
,

.. ':ii_... ;_4;.�-l;{ ,.1.;
'"

•

- .� '

.....0:.\..�
-::�. ,:;.,-f.-._);�:,,��- ,.1 "."';'''' ,.

.." " ,. • �..� • J

,NOd F65,60' ,;>�sess�nta e" CiBCO Cruzeiros '.�, "novos' c'
.:: -,.' msta (expu,ente max:' no �la_, "dld,atura do proletanado')

,

.- ',' ,'dOlW' da PSél!do-relig'ião ,marxista,- capa.z de resp,Qnder a'sessc\ltá centavos), par S<!'UI, car,"s (,io tipo 'ijJ (se: '
, ,

te/oito) para me1hó1,' bebida "Rio·Zuna::, C�ljaS de· ,tôdas as pel:g1l)1tas da vida. Acreditam ii� validai:!e, de
clai'açõe,s ' (1'1:'- venda consignem () p�'eço" 11lll1imo lIe" ,"leis' objetivas" no processo hisMrico'-'
US,$ u, :12,)0 ,( tÍ"iuta)e {lois e ,neio CenL1H'OS de' dólar) - : '. O� maoistas .iulg'a� a fôrça motrfz da revolução: deou equivalente en� outras moedas, /por Ebra-pêso;

,

. 110SS.0S dias não o proletari'itd() inda'sh'ial, mas sim".;ls,

O onTOS DE �'rr' 'I \
'._ ,.m�s,'sa,s

.

éamvilJnesas ,nos países do:' ,çllàmado T,el'ceiro ."EMBARQUES ,PEL S P h " v�' Dl�, ; , "a
" SALVADOR, RECIFE E ITAJAI: l'Ilundo: A �topia marxista 0-1'11. conjullto. com as ti-;tl\icio-I

nllis filQsofias chinesas' não mais', considera �(,no <.;ri.
tério máximo. do prog-resso o_ desenvo)vi,mentQ econôlni· '

co, 'tnas sim, a criação do "ni)vo homém,". ,

,,

'Os' tl'otzkistas são, os' defensores copseqüentes. da "re­
volucão perínanente". Os gúevarisfas ad'otam as. ,apl�t�·i- ,

na;' �de lVIao�isp Tung', s&br'e as' g!léirllhas' c.ampQn'esa .. ,
considerando. a sociedade imrguêsa um '.'tigre Ide,'papel':
que', sem' ne��hUlna atenção às tais':';c�rÍdiçÕes' objetivas"!
poderá, ser déstruída a 'qualquer' .moÍlleQto. A rev'olução,

-

de' acôfdo com Guevara deve' ser levada às grandés', cap,i-
tais. '

Os fidelistas, pouco diferem de Guevara quanto. à
parte doutrhÍária. O total dependênciá econômic'a dii
União Soviética, produziu, porém, graves diverg�ncias. en­
Ue Castro e Che Guevara e 'ó seu grupO, chaipado, 'pe.

I

.----------------------...

finalm�nte, do�ingo!
tudo sobre o

.

�
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UMA SOLUCAO GENIAL!

nêste jornale
.r=Ó: 'c,

RESOLpÇAO N° .446
,

A Diretoria do ,Instituto Brasileiro do Café, !la
conformidade do que ,rlispve a J..ei n" 1 779, de 22

.

dezemhI'o de 1952; e, considerando a deliberação
Consel1l0 l'uonetário Nacional,

íle
([o

RESOLVE:

Art. I" ....:. As ca�biais representativa!)
.

da expor·
laç�o d� café da sáfra 1968/1969, e anteriores, serãó\
'adquiridas pelo Banco dQ Brasil SIA e demais ban·'.
,cos autorizadüs,- p.elos preças seguintes, em cruzei·'
1'08 novos, PO,l' saca de 60,5' quilos IJrutos de café ver:
de em grão ou equivalente enI eafé torraqo, aos pre-;
ços mínimos. ue' registro básico ápaixo indicadós:

EMBARQUES EM QUALQUER PÔRTO:

NCr$ 89,40 (o,itenta e n'ove cruzeiros novos e qua ..

renta 'centavos)" par saca, para cafés "despolpados",
com as caraéterÍsticas de tipo e bebida peculiares,
eujas declarações de verida consig'nem q- preço míni·
mo de US$ 0,3650' ,( trinta e seis e meio eentavos de
dólar) ou equiva:lert� em outras moedas" por libnt­
pêso:

EMBARQUES EM QUALQUER 'pÔRTO:
NCr$,81,90' (oiienta e um cruz,eiros. novos 'e no·

venta ccntavos),-por saca, para cafés do, tipo 6 (seis)
.

para melhor, be.bida isenta de gôstQ "Rio,Zona", cu·

.las decfhraçoes de venda cor,sig'nem o preço I í1inimo
de registro �e US$ 0,3650 (trh:�a e seis e meio cen·

tavos de dól&r) ou equivalente ::-m out:r;as moettas;
por' libra-pêso;

,

/

EMBARQUES PELOS 'PORTOS DE
, fAHANAPUA E ANTONIMA:

,'NCrS 59,30 ,( cinquenta. e npve cruzeiros novos e

trinta centavos), por saca, para cafés do til.)o 7í8
(sete/oito) para m,e1ho1'; be::'1ida "Rio·Zona", cujas
déclaracões de venda consignem o preço' ,mínimo di:
US$ o,:hoo ,(trinta e um centavos de dMar). (I eq.li·
valente em ouh'as moedas, por libra·p�so.,

Art. :2° - Os níveis de �emuneração .;lOS çxporta·
dore�, a. que se referem, o art. 1" da presente ltesolll·
'ção, 'aplicar.se.ão exclusivament� às operações, reg'is·
tradas no Instituto Brasileiro do Café, á partir de

.

22 do' corrente mês, cujas cambiais, forem contrata­
daS Cem 'ba:�éS nas novas taxas afixadas pe�o j:�ail(,;l)
do Br;lsil S/A; ,

"

§ 1° "T As operllções registradas, com 'câmbio já
contratado, serão liquidadas nas condições estabele·
cidas anteriorm�lüe 'às desta 'Resolução.

§ 2" - As reduções consentidas (reintegro) serão
liquidadas às taxas inversas' (venda) que, correSpol1' \
del'em 'às dos contratos de câmbio das exportações
'respectivas.

.

Art. 3° - Perm�necem inalteradas as demais nor·

mas da exportação de caté que não colidirem com as /'
da presente Resolução.

Rio de Janeiro, 23 de ag'ôsto de 1968

ORLANDO; MASTROCOLA
,Presidente. em exercIcio

NORBERTO CZERfiAY �

CIR�RQI�O PENTI�TA,"
IMPLAN1;E E TRANSPLANTE DE �ENTES

Dentistéria
(tratamento

,
/

Operatória' pelo si tema de alta
,

Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL

ExcLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
,

,

Das ] 5
.

às 19 horas
I

I I

Rua Jerônimo Coêlho, 3:::5.

Edifício Julieta;' conjunto de. sohs 203-
,/

;

A nova esquerda (II)
,

Professor Hermann I M. Gorgcn
,

c
, ,

..

..

União Soviética condena Tchecos
que resistem invasào dos cinc9

A radio Moscou afirmou que
"a resistencià checoslovaca, conti­
nua f�zlmdo' 'prf,vocações' e díf'i­

, Cl,dtando,":,-.:a 'norn\álização ela si­

tuação naquele -. '.país Irmão". O

comentário. acrescenta que .a en-

. trada 'diJ's
.

forças 'dós" "países" socía-: /

listas" hã' Checo'sIovaquia" I desen-
.

cadeou ' á· 'c�ritr�;�evolúç,ão, estio
,

mulada "p,elo :,"Oéid�nte . ímpería-

.etc., lJOl'q'uc,: 'seg'UI1(lo, �aquela emis­

sora,' Os ,soiilàdo�'; aliados atacam

,

"esses' ,calÍ1ínl,õ'es.". E�: absolutamen-
.�' te í'also.' ,'I .'

:', "'ti' radio:', olandestlna aumenta

,'\l'S dtficlll(ÚI�les:' da, 'p'op�Íação, ao
.

Ipedlr:l<)lé':' que' apague os nomes
" ,A, 'das í�üas e oS,I,�'t1tirh't::rós;.cl,hs casas,

.,'": •. ".,.1 .. "i.'. .

." pensando .que-' desse, enodo .as tro-

'pas aliadas. se' 'p:etderãó' 'nas grano
"'des é-ülades. '�I(as' isso 'só "tem co­

.mn resultàdo pl'o\ioeitr, rlesconten·
Úi,meiÚ;O ���Ú� :,

a" p.l'opr,ia 130PUÍ'!·

,I

I'
,

I

los' cubalÍ'os de "aventureiros desenfreados".
. ,

'

, Os ,adeptos de Rudi Dutschke e do líder estuflantil
fr'ancê� 'Cohn.Bendit, (filho de emigrantes ;tlemães', e ain-

f I' \ l"

d,à hoje de nacionalidáde alemã), criaram lJma ,niistura
de neo·milrxismo, trotz'kismo e1 guevarismo, procl�",lJarido

,

a importânci� das rebeliõe's estudantis nos �'aíses indus·
trializad,os para desmascar!{r a "estrutur11 fdscista"· ,do
"chamado Est(ldo liberal", querendo destronar pela I ação
os '''monopólios

'

capitalistas", reincentivar a revolução
nas hostes �perárias e corrigir a "deformação burocrá-'
tica" nos países socialistas.
,

Tod.os êsses movimentos' neo:esq.{erdistas pregam 'de
uma Ou outra forma a revolução em si, a .ação pela açã').
A, ut�pia marxista l'enasce. Nada mais sigi:tifiéativo para
o seú fracasso intelectual e político do que as pall!-vras
do líder francês, Cohn·Bendit, por ocasião de mll debate

".�'"'' . ,
�

-, ,
.

de televisão sôbre a revolta dos estudantes, organiiado
\
pela' BBC de Londres, do qual participaram líderes estu­
dantis de :de� p�íses. Disse ,Cohn-Bendit: "Quando Pfls,

I samQs 110 meio de um ciréulo de violência, não h� mais
saída. A gente não pode ao mesmo tempo combat�r e

pensar". Esta fra.se desmascara, de maneira 'mais o�jeti­
va .e atual a nová Esquerua e, ao mesmo tempo, é a

previsão do fatal fracasso dessa renascença marxista,.
Qual pode ser o futuro de um movimento que pens� sem

cor"lbater e combate .sem ])ens�r?

que os soldados ,,' sovíêttcus . são

nhrlgadns li' "enfrentar' i calunias,

mentiras, provocações, e atos', �le
terrorismo'\, 'mas "apesar 'disso .es­
-tão cumprindo' .seu "dever hl��J'.
nacional" .com

,

"sangue :' frio, '(H�.
ciplina, 'dignÚhtde, e �alentia". .,'

.

O orgão
'

oficioso dó PC((S
>

menciona tan-.'bé.m"� impottancia
da "propaganda ideoíogica" comó
mais uma das "manobras" impe­

,rÍlIlistas que estão exacerbando.' .o
nacionalismo .na -Checoslevaquiá".

E "conclui: "Entr.etanto,' todits
.es�as' ,tentativas es.tão d�stinad.as.·'
ao malogro inevitável, porque ,:'.a
União. Sovíétíca., seus, valor9$\)
combatentes e os dos' demitis
p'aíses aliad6!'; : chmprirã�: até:':�
fim seus " i:lev�tes' pà,t'i-i(Úiéos;: '

.. ,e
internacion'a.isi<�, . i ,� o.: ,',j'

"NEONAZ:iSMO;': " '

,'>,

Ai.lUndou':'ai6ci:i, a ,�!Úlio, ,',M�,s.,
COU, qll� "vario's., �eÓfros. '�:; ne�nit- ,

'zistas" foram, fnstal::tdos ;;,na '"Che:'
co�ióvaquià.

' '

';H9je >.:� .'ii1fól'Íri�u
a eil!lissora:,� forâ� 'descoberto.s
em Pragá, pelas' foi·ças. ali�das,; .).
depositos ,de, armas ': conterltio g-i'aú�
de

.

qú�ntidadé" de' niu';1Íçã,� ei à1:,
mas' de origem: estrarigeir.á".'

'

.

E acresc�n:tou: �'1l:" ��dio' ,elan:
destina pedi!'í' à·' poptila:ção .

I que
allagasse dos ;'cami,nhõesc de' d�tri.
buição de produtós alimenti.ciqs

, Jista".
A radio dtvulgou ainda' P9l"

menores sobre o 'que classifícou
de: ';parti�ipaçãô .atíva dos CÍr·

culos 'miÍit'ares' "norte-amerícanos
da Alemanha. Ocidental, na

:

pro'
'

.moção de' -aeos contra-revoluciona.
rios. na Chec&s�óvàqui!t".

"Constatou-se: .� afirmou a

, emissora-:" rrt�sco�itll( .

....:. ,que ªs ",

·.unidades 'militares rlorte-all1erica�
nas esta�i�n:adas' �a Baviera 'c�u:
tinuàm, 'formatldo :\lt�l' grande, n�..
mero de, agentes destÍnados a

•
� f .. ..' .1

t,irii��õ�s' �o!1�ra�rev�luciónarias na

Checo_slovàqula�'., '. Acrescentou que,

segundo in!ormações procedentes'

çfHl checa".'
PRO'fESTO

,

A agencía '; 'J'ASS"�anunciou· que
,� ,

góv�áio
.

'sóviétieo- 'alJ)'esentoti
um J?;l:o'testo' fonuill, â, embaixada

;
..

'

(ta .Alemanha 'O(lr(lcrtta:l
,I

em Mos.
" :CO�l, p'e�os ' -"'atos'." (ir" provocação
..�pérp�trad.'(iS (lonh'á' a": pe'i;so'a "

do
,

,él1lb'a-ixãd.o'r,'da' ',IJ-RSS:' em' BorÍn".
.-

�

�'\ riota�s'dviêti'ca' .ãÜrriiavÚ que "h;l
; " aigctds ','dias; uin ,grupo" de d�socu.

l-í--;dó.s,' blOQ_,l,W.rU' to'd�s as" entradas
c' saídas 'da, ';m'baixada da União

':, ",

Soviéti(j�- ehl' BOlln, iIi1pedindo
, �,

: seú 'funCioníllmeiít() ":'l;Órmal".
AtiresCénta, o . doco.mento que

se 'trath 'de 'l'llnía situacãó'absolu·
,

tam�nt� ,in'tolerav·el a'iqde se eriol!
na Alemanlla Ocmental� para a

'embaixatlá e o' emb'aixado't sovié-
. �,

ticos; com a cmhpliCidade mani.­
festa 'das . autoridades locais".

'de Berlim" em varias'- ocasiões'
. :�,fici;lis' su��rio'res hO'rte:am�rícil:"

,

,

'�os
' fizeraAt' v.iágens clandestinas

,

• à' ChecoilovaqUia\'. \)', ,

':P,RAVDÁ" FAZ Eéo
, As . mesmas 'acusações,'

peÍa radio Moscou foram
das pelo '''Pravda'',- que,

I

feitas

repeii·,
afirma

t I, '\ . ,

a,

prop.ósito.

:,'�,<' ':

'o'"OI' ,
' ..

: .. '.

.

,..,
"

','
' I

.�'I,·
,

.,' .
.
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seu,,'depósito

,
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�INOSSO' ESTADQ ·TRABALHA

(ecr�st�) , I I

'

\

NA ,AGROPECUÁRIA
\ " :\�' � \' ,..

NO 'colVn3�tio'
o._ ,,\ ,- ,,;' "'1.:_. � ! "
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DEPOSITE \NCl

A MAIOR RÊDE BANCÁRIA CAT4,RiNENSE,
"

_.__.1

; f. falando na FAINCO, nós temos um convite pa­

ra você. Um convite da Diretoria de Turismo da

Prefeitura MUl;'licipal. Um convite para você visitar

a Prime,i'ra Fei'ra da Indústria e Comércio de Santa

CatariQ,a. Você vai fic,ar surprêso com 'a iniciati-
,

\

va' e orgCllhoso da pujança do Estado. Vá visitar a '

FAINCO. É um convite que lhe faz a Administração
ACáci!l S. Thiago.

-- -J

"
."

PREFEIJURA ,MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
.

� -

• ADMINISTRAÇÃO ACÁCIO S. TH;MllO
,

, ..\;' -:-��.{��.. 'h�.�.�:;�-��·:.oÇ.�""�d)��&oi.�.f';'�· �"W,.�,,�.. ' "\.' "':�""�'�:","'.J:'-$/i:I,'�' ��, .\ .......�. ..·•••;.i Jf·.lAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o problema,
energético

\'

GUSTAVO NEVES

O convênio assinado

tem, cm Palácio, 'entre o Gel.
vêrno do, Estado e a ET,E,

TROB},tAS, aquêle represen­
tado pela CELESC, para o

financiamento de novas, re­

des de distribuição e li­
nhas de transmissão de

energia elétrica, benefícian­

do .maís de trint� cidades

eatarincnses, é acontecimen­
to que assume interesse es­

pecial, .. no curso d?' desen­
volvimento que ora se 9E.�·
ra em Santa' Catarina. Nao

há muito mais d� �'m ano,

era assinado idêntico ccn­

trato, f,nUora de menores

proporções, mas que signi­
ficava já ,extraordi!lárl,q,
concurso da 'União à, poÚ�
tíca de eletrificação do Es'
tado, em que se empenha o
Governador Ivo Silvelrü,

Então, cra da, ordem de fl

milhões de cruzeiros novos
a quantia de quc a CELESC

poderia dispor, para ª$ suas
'

atividades. E, com ('efeito, '

os Í.!ldices d� t!;tpansão c

penetràcão ,das linhas ',Ila
_.

. \ "

f'� \"� 'j I t.f.

CELESC, por tôdas as"re;'

giões do Estado, 'vêm ,cres.
'

cendo auspiciosamente, au

'torizando plena�ente � con.

fiança, "COPl qUe, a , E1etro.,
br�s, �ê'rd!)a�i\tiri1' an� após'
qguelefj�AWyif�1:,ficRPvê\.li�,'
volta a, realizar outro conl

ás' dEent:tais ,; El!�trica�i ,jilú','),,' " ,'"

Sa;nta, Catarin,a, ..; e�;êste,d'o
• 1

.

•
.

.

�:-p 1 'i· ,,'-� f":""'i 'o' , •
.

,rulto I i, de Faproxima4amebte'
Wt�q,.tzJ<�/l}iUlões d;e crl\�fír,
ro's novos. "j ,

,', "

'd��i�l: nQi;i��t��>i ,çnÇ.:I!�Mt-,
C;o; tcm' 'sitIó' �'breciá�rel ',fI

��)�ribv.i<_}ãu'-'h�istehcia1 't.t{!"
a, União, por intermédio do

#iifiJkt��ih �e!iMil1:1�\,�;\i�W�\i�
"'i:u- ,e ,1""1s e!Opeciabrl"il�� . �l.���·}·.'Í��r;��H?r" ;-�;r� ,;�\�,�,
pela EIjETRP6RAS - tçn'l'
ói·itJnt�dd;l,jki;t O�í;(sê�Ji@Q!i' , '-, ,';" """, 'C),'. ::i
�ll?, e,le�'�!a" el�triqll; a� ��f'
go da",C'ELt:íSC'>' c','n, I si\�'�
���aril}��fl � co,��,\e�POIJi��nd�n
abas, ao esforço, que, da
iHti\t'e;�nb-ii'Govêthó�;líoi, ::il;$:ll,í

'

qo. )stá 1 s,emJo, _,apliça:l,o
Htlss'���,etiJr h;it'� }d���nvol�'i�

, "'- '

m�p�?:i,,:,; in ';,;,1, >J�'I
"Santa 'Catàrl.na tem' '[��1
;scgurada" pois, na sua pdV,
tica ele ampliação dos bene.
fícios da energia eléti'ie<a,
Hma grande expansão" t-qu,ç
lábrange' não sá os mais! à*l- •

ti�'os ,c�ntroo;\;j uc sua ��ta�'
�úidáde :} c?�llômica" m�s
ainda abre "a outro{, as'

"
"

Oi
I 'lais promissoras perspee·
tivãs de progresso soçhil, �
econômico. Na verdade; :,a
energ'ia elétrica pe_net1;a
utualnl'ente até as zonas TU,

l'ais, onde iniciahl:�S, il�
pl'oduçã() , de riqueza, vai)

surgindO, 'aliimadas, pela:>'
novas Iconuicões de ê�it()

>
•

que a solução'do lJroblem:l
energético lhes abre.

'

O convênio ontem a-ssina·

,

do çntr� a ELETROBRAS e

a CELESC, sob, aS garantias
quc o ÇKovêrno' Ivo :Silve�l:a
lhe ,c,onferc pelo Ban,co d�
Desenvolvim,cnto do' Esta­

do é, pOlltanto, 'ma.is "-um
,

considerável incentivo l
continui(lllde do plano b;er.
géticó em execução em San·

ta Catarinà, podendo-se con,

seqüentemente -prever os

l'esuÍtados que advitão' des·
sa oportuna e ,iusta o'pçra·

...

(ião de financiamento" . J?a. "

ra c(lmplementa'ção do, pro·

_grama dc rI npliação' das r�·

des de transmissão e distri­

buição en} pe).o menos triu'
ta' e "três cidades catal'inen·

ses, localizadas, em ' várias

regiões, inclusive as de de'
senvolvimento industrial que
oferecem condições de cres·

'

CÍlllcnto' imediato.
Sa.ntà Catarina encara a

sério o' problema da cner·
b'iu elétrica, fundamental nu
]J I a 11 o desenvolvimentisia,

que o seu Govêrllo está

}JOll([O em ]mitica. E s,eill'

dúvida ii: CELESC \éÚ:U·

prcelld.e, nesst'; 1Jpqrtanic
».: tor li" lJrufJul��O "l.'Onu·

J1íil0.1 "sol.Olaf, um Ol'gr.l>
cxccu tivu I"u.lu llH,,-,n,j�n,(,

esta COilllj!',{� lH1.U tiOS' ti«.!.:; ,

�i.íficos IIlUll>Ui ,. teun"". uo"
f.rte a·!;ür�" u'" frcr�tc ent:l�(>
",Il'lt, unur, leliznlt'lHl',
uvero:s1U<lue '<laminisu'ii 1.1 \'d

<ia LSHJC!U tcn. SIUH .. btlh

illteq)EdalliL pela 'UHlà",
1.001110-o COlllprova "a assis·
tência quc Ule' está propor·

donanào, aimla:

ELEr�9B�M.:o?,

erece" em
sentindo os seus problemas, soube transformar a sua com­

preensão para com aquêles jovens em iniciativa prática,
determinando a solução das sua-s necessidades do setor

educ�eiQnJI.
,
A juventude ::ltu;l, ao contrário do que alguns 1><.IS, ,

sam _pensar e a despeito daquêlcs quc procuram desvir­

tuar os seus anseios; volta as suas maiores preocupações
justamente para os problemas da sua formação, que en-

'

,

centram' na Educação o suporte básic'o de tôda uma vida

futura. No Brasil, esse .lnquieteçâo encontra dois gran�e3
motivos: a impotência da atual estrutura educacional pa�
ra ateude� à necessidades imediatas do País e a falta de
\'

-

estabelecimentos de nível superior para atender "à de-

manda' cios jovens que anualmente procuram entrar nas

Faculdades. Assin;, ô estudante" s-ofre,,' invariàvelmente,
uma destas, frustrações: ou lhe são vedadas às portas da

Universidade, pela' insuficiência de vagas ou, 'pelo rigor

... ',

-:.2,,:. -

\
DIRETOr..: José Matusalém Comelli

.. �.. .."".
. '\. k.

O' 'ESTADQ
. O MAI'S ANTIGO DIÁRIO DE' SANTA CATARINA � .

GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

,
\

POLíTICA &: ATUALIDADE

Márcílio Medeiros, filho

UENDER FAZ <INVESTIDA
CONTRA A PACIFICAoÇÃO

Uma nova forma' de desceu-
tentamento' começa a surgir 'na

área porlarnentartoa ARENA
'notadamente na facção da ex­

UDN � ante fi' atividade que o

Sr. Nil-on 'Bender vem .desenvol­
vendo em alguns municípios do
'calendário eleitoral do" corrente
ano, minando os acôrdos firma­
dos, pelas cúpulas do Partido.

Queixam-se alguns deputados da
ARENA que o Prefeito de Join­
ville, tem procurado," desmanchar
os' entendimentos da agremiaçãc .

cm tôrno das J candidaturas ,que
cOllcorredío 'ao pleito de 15 de
novembro, . ,estimulando a indis­

ciplina partidária através do in-,

I '
ce'ntivo à' rebeldia das' facçpes
municipais da ex-UDN, que po­
derão' lançar mão' do' art·ifício do

elei-sub-legenda· 'para di$putàr a

ção.
-

\

* :� *

Em '.alguns mUlllc1plOS, onde

já estava '-pràtical1ú�nte ,definida' a
chapa' de Prefeito e Yice-Prefeito
do 'ARENA, o Sr. N!l,son Ben­
der p't'ovocou uma reviravolta nps

quadros políticos locais: intervin­
do nos problemas que até então

estavam .afetos à liderança, dos

çleputadôs das respectivas ,áreas,
O descontentamento dos parla­
mentares," da ex-UDN ante da, ati­
tude do Sr.1 Bender\ assurne ína:io­

re� proporções pelo f;t,ro de o a-5-

plmnte 'à candidatura governa­
mental prometer ,aos 'candidatos
rebeldes o financiamento das su�s

campanhas, através d,e sub-Iegen-
, da, ,uma vez con�umado o rompi­
mérito do, acôrdo no Município.

* * *

r, Diant�, _'disto,
'

o� 'deputod;t
além ,de, sentirem a' diininuição dá

"sua influência, política nos muni­

ópios que representam" 'ficam v

diante' de umq situação. bastante

"constrangedora: ,ou, Q,!i'óiatn.� ;qs
candidatos nascidos dd" ac61:do
firmado entre as hcç6es dos ex­

tintos PSD e UDN, ou ficam c,om
,os ántigos correli,gionários udenis­

tas, que disputam á eleição em

sub-l'egencla. O pla:no arquitetàdo
J

,pelo Sr. Nilson BeIÍder acarreta,
em ambos �os casos, um sensível

desgaste político, aos deputados e

o inevitável enfraquecimento do

e-qnetih de plcif,icação política
,do Estado.,

'

* :;: *

'.

f'
I

I-ASSIm, tcam os par amenta-,
res da ex-UDN' diante' do cruel

dilema, entre a cruz e a caldeiri­
..nln.

ESTÁDIO NA PAUTA

I Cem a"- classificação do ,Me­
,tropol parJl' continuar na disputa
da Taça Brasil, o problema, do
'Estádio vale ser lemQrado. Com

isto, o futebol de Sallta Cataril!a(
apesar, dos pesares, provou 'que

,
r

\

, ,

AGENDA: ECONOMICA,

)
A nova ta�a carr:::'ial pocle­

dl provocar uma alta ti'e 1,5 a 2%
no -índice geral de preços - in­
dicador da inflação - nó enten­

der do Sr. José Flávio Pé;;ora,
Disse êle que o elevação de

13;4% na taxa do cârpbici teve

sua incid'ê,ncia inflacionária, ',}/te­
l1uada porque 'o Govêrno fecholl
antecipadamente contratos a lon­

go prazo de petróleo' e trigo, ,mo­
tér.ias-primas que pesam, basta':l­
te, na ccri1posição' geraf:, cios p1'C­
ços.

I '

Explicou o secretário ex'�cu­

tivo do GrUI)O de Aná!ise de Cus­
t<JS do Minis-tério da Fazenda que,
devido à nova política cambiol,
as emprésas qué utilizmn maté-

'rias-;i'irimas impor,tad8.s 'podem
elevar seus pr�ços o::1tccipadq-

\'

rânsito mpe
Se é vcni(ld� qll� .Flor:inIi9p!)lis cresce, não é m.enos

, '-.

ve,'dadc qne precisa de .uns 'purgantes l1ara crescei' me-

lho,l', sem: distúrbios e dcsa���'ljos. Sll� aparê�lcia iá nãc'

é mais a da cidndoez,inb::t, pmvig,cia:na, acanhada, (Ie pai-
. sage.n,s� bucólicas. Perto de ci�,co mif veículos :mttimoto-

'

i'es "circuhun por sJms, mas. O movImento no cen�ro co-'

l11erc;�tl ç' intenso e' OS; motor1st�s não raro estão a deso-
-

bedccer aS normas do tnVç,go� A..,.d,cs9tdem "ç ,f��..rat Os'

sh)':J�S tUJ111n'osos <i:pando não estão (lcsreguladoS't não fUl1;
" ,\ -

.,

cianam. As autoridades do tr.ânslto,� só sabem confen,lplar.
Quamb o trânsito será discipl1nado' nesta, Cidade'?
O pr�blel11a ,6 conlpiexo, reconhecehios., A'" Diret,o'

ria de Veíc�J1os' e' Trân��to Públk�' iá afirniou reitera:das
/ - ,.� ': � ;-< ;'I��f_.:'\ ;i: �.J}.l. �:Lj' .. l';�?;I-' � (, .

. a

•.

,'êze� (jt'ic !tão' th5p� de:.lp'essG�I!is"!��lente, habllitadi) ao

cump,rii:l>cuto' de suas fuitções. Mas' cxplicaçõcs c m1asi-
,_

yas não, ba�'tam. �e a DVTP não �cm comlições, _ para
ex�cut�r sua missão, por (Iue IÚtp esclarcc,er; 'de público,
qu;tis ião rer/mente cs�as, :de,ticiências:' c, então" com o

apoio da, opinião pública'" ç�i.gir as' só1uções neceJsária,�'!
,

Responder scmprc
o

com' o r.�fr.ão ,:.:_ ·'Ii�o tem condjçõe,s'"
,

-' não só signlfica uma atitudc C1jtissiya como', também,
rcvedida dê um' incoirfuri:dl"cJ. "flUHi:'aulcnto: ,rcflete até,

�
.'

. ,
�

r ""

dcsj.ntete,�sc.
,.)"

De resto, tambéiu écd�s' mentalidades precisam mu­

dar e evoluir.' O hábit(} de 'transgredir regras, não pode
se institucionalizar. A prosperidade só sc chega atr'a'vés,

,
, ,

J
da di�ciplinâ'. Não será. enfileirando veíéulos ,em fila du"

pIa, estaclÜ1��mélo em locais proibidns_, ,obstruilúlo [Jlklas 1

cGm" pcsados cam ;nhões dç carga iara dos honlrios l1rcs­

crlto�, obtendo a convivência d,os ,guardas para buriar a

Id que o florianôpoli.trm:b jntegrar�sc-á ao animado,r: de­

�el1�oj�im�nto de sua Gdadc.' Pr'�cedeúdc) assim' estará

pam o' progresso da Cidad�, assim como "aquela çarroça"
cstá para '� progressão (io scu yeíctdo. Na rua estreita a

'carroça obstrui o, progresso dos c�'rros. Mas ai d:lquêle
qüe insulta o pobre carroceiro, s'endo �'úl�es, o 'carroceiro­
mor da progress,o da' Cidade. '

uem
un-

A cousagradora manifestação popular que o Go­

vernador Ivo Silveira recebJu em .Itajeí, a qual culminou
com uma passeata espontânea dos estudantes

_

daquela ci­

dade para agradecer ao Chefe do Executivo as medidas

que tomou no setor educacional, reflete sem exagêr� o

reconhecimento' público a quenl muito tem feito para

poder merecê-lo. Itajeí repetiu, no último fim de sema­

na, as cenes que têm sido presenciadas em todo o Esta�
do, .nas vêzes. em -que o Sr. Ivo Sllvcira. deixa; CapiÍal

, para entregar Ü'GS' catarinenses do interior as realizações
do seu Covêrno.

'

Estes acontecimentos, a exemplo do' que sucedeu
c

domingo na cidade portuária, chegam a se constituir' num
!ato pràticemente inédito nos dias atuais, Hoje,

_

vemos

em todos os :escalões" em tôdas as partes do mundo, a in-'

quietação que grassa no seio da juventude;" iuconíorma­
ih com' o "status" estabelecido pelas gerações' que ,'a'su­
cederam e. insatisfeita com () mundo que lhe "ai se�](lo
deixado' pelos adultos. Há, na, realidade, um sentimento
de- revolta da juventude para /COI11 a autoridade, em si,
seja ela qual fÔr, pois para os jovens o poder representa

. '
'

o co,nserva��rismo estático e conformista, _

A� barreirns :

que' hoje separam as gerações, entre as quais o diálogo
\ '

se vai tomando cada' vez mais difícil, têm dei�ado ,pc'r-
plexo os sociólogos e: os de,mJis ,_estudiosos do, assunto,
l'ém que se tenha chegado a uma conclusão definitiva sô­
bre êste .problema., '

'

Nu ent'anto, numa cidade de Santa Catarina ':'- uma
- l'

, ,

gr�'ndC cidJde, aliá\; - os jov('ns saem à<; ,ruas,' fo1111ados

em passeata, para h'lmena�car um homem' púbiic{), o

Goveniador do' se,u Estado. A tazão pi-incipal desta ma­

l1;fe�taçã,o não'�' d:Íícil dé ser encontrada. O Governador,"
acoUlencio bS anseiQs; da juve�h�de est�diosá de I!!ljaí e

dos .vcstibulares, que visam � eliminar o maior número

possível de candidatos, ou então, ao ingressarem num» -,

I Faç�ldade, deparam-se com métodos ultrapassados, "sis­
temas, viciados c estruturas' cercomidas pelo tempo. Em

,
"

qualquer nível d'c ensino tais problemas são' encontrados "-

a cada passo, Os homens públicos que. tiverem' Yis.�o pa­
ra per�e.ij�r essas, deflciênciàs ,é proporcionar aos "[ovens

, c(}ndiçõe� de ensino co�pHtí"c,is com as llecessidades
�tuais, rccebcl'ãb da juventude 'o afeto dc que se fazem'
mere�Úlores.

,Foi àss::m" certu;incntc, o, que a�(mteeeu' em It"'jaí e,
ainda há d�J tacont�cer :e� Qutra� cidades do Estado, em'
f�cc, do 'empenho do Sr. Ivo Silveir-a em 'conviver COln a,

juventude para melhor 'SC-Iltir-lI;te OS problemas c atender"
" ',',' (

lhe", os' anseios; Êst.e, exenll�I,o� de" c,o,mpreensãQ ,pode,rIa
servil' u,'muitos out�os honici1;s p(lplicos ,dê'ste País.

,\

.1" #_
...

I,
o (lUE OS OUTROS,D'IZEM

" ,

tem condições de se projetar na­

cionalrnente e de encher uma pra-,
ça de esportes, O que falta, é es­
tímulo e este só nade vir através
de 'numerário, ist-o é, arrecada­
ção.

"

I,

, ,

Uma, Ci(hd� que cresée num ritllio vertigilloso, co-

mo Florianópolis, não pode acaleny'u CNUQ ller;luça de
seI! ,proYind:mismo \�rtos vícios incomppfíveis (�om o

,progú:sso e o desenvolvimento. Se tôdas as conlod{dades
e costumes advindos (LI callna' provinciál_ ac(mlpanha1sem"
'sem prejuízos scnsívçis; o crescimento (Ia Cidadc, tería­

mos encontrado, a fÓrmula mágica pcla gual s.onham as

gra�dc� metr.ópôles, ';yítimas ,d9 ,.indiséipIi�&J� ptogrc"so
. .' ,_, "';':: k. .i.'

urll;mo, c:lU�ad{:)r,

dOt�',stress"
e d.o nerVO�JSli1o côlefi.�o.

Infelizmente 'cssa fil
'

ufa não existe: tronqU:ilidáde e

�adorra são cada ye' 1 mais antônimos dé des�nvolviril�n­
to. As" t;idadcs, que. fi·esccm possam por' mdam{Jrfases

tão mais truculell.tas 'riuayto m�ú, rápi�4t .�t;. fi�c� SlI,a e�'o�
Iu:ção. Há quc;' pOl'dl; deci�ir-�� nà, Lb���<t �,Otll;res�tg,
pachorrent::;meiltc ào;fllrogrcss.O, a�migada U'3, ,comodismo'
e satisfeita coiu o' St'!.1 passinho roncciro, ou desfaz de

umá vez os liames ,que a, prendem, cI�tr.egan�o-se de cor­

po c a1m;}' aa l11"OCCSSO 'd, crescimento. A qU�1ll c�b��, afi-',
nal, a' deci5ão por, uma elas lIuas atitudes? "E' claro' qu'e
a opinião pÍlbiica tcm pàrtc _nest:. decisão, lims' são, as

autoridades respün1áveis pc!::� vida urbana do Illunidpio
bnir CQI11'O pelo funcioJlame�1to perfeitb dós' .ser\'iços p(;-
'blicos, a� ?cI1tid�,jes :dqtentoras da, palavra filIai Cill fac�
do prDgrc!'so:: 'resistência- 'ou integração.

"�m F,lürianóp�Ils, capital dó' Estado de Santa Cata­

riIp é 'chegad-a a', I�()ra da decisão,'A 'Cidade nunca desc-
I • ,.'

jou tanto cresçcr e pr'Jsperar�' A inkiativa privada des-

"pcrt(lU e descobriu·;1 para o' pr&gress�. Íl<;sde então,' co·

mcçaran� n surgir os problçmas '(iecortentcs !lesse deseú ..

yolv:me,nto.
'\ q maidl' dêI�s, n.) entaitio, mais do .(Iue, insolúvel,

pennJncce ignorado, entregue as soluçÕes episódic1:\s e

efêmeras, n,cm sCl11p;'e partidas por qU�'�ll 'de direito., E
a Cidade, nlltes mesmo de tomar emb:/agew para ,suJ>ir

.

113 e!icala di) prf?g�zss() depar,a-�e com um probÍen'i'J qu�
só deve,ria, aparecei' nu'm, dos /dfmos estágios da eSéalà7,
(1::<: o tr�nsitol

'
..

"O, GLOBO": "A via!.!cl1l triunfa de Paulo, VI à
, u ,

Colcmbia marGa o fim de dcmagog;a "catoJica,,"mt Am:c-

ric-à Latina. A orientaç:'ío traçac;'a !)or SS (",.) 'impede
qlle, daqui por diante. possalU ser tomados como, "pel}­
saI11C'nto' da Jgrej'l modernizada" certas a\)el'l�ç3cs dou­

trino,t)as.\ (, . ,)' Ce sou, por completo a Dmbiguidadc".

"O ESTADO DE S� PAULO": "A admitii'-sc a po­

sição cm qut se coloca o Seuno Pontlfice, em fi'anca di­

verge�'lcia ccm o que ,no� diz a sociologia e as ÇHltr:lS dis­

c;plinas de�a: decorrentes; dif;cilmcnte P?dq,ialllos fügir
à de�,Jgrajavel obrigação de reconhecer que não deixa

,

cla, ,até cel'to pO'l1to, dê, fort.alecer as dcnniç sustentadas

pelos denlagogos de todos o� matizes. (: .. ,), Rdorll1Qs

C01110 as que prccoll'iza Sua Santidado, nunca lcv.arqll1
qua:quer povo d,l ,terra a resolver coiôa algun'J:)".

,

"DIARIO POPULAR": "O papa não l abjt!l'lJU a

encidica nçm retirol,l U l�rcjo da linha prG�re�sista 'lu/c

ela' cm 'boa hora decidiu ti'ilha:r;' aDcll'\S (. , .) compreen-� -

I ..

deu (',ue o. iucai de ju tica soc,ial 'não 'se vincula. a 'ideolo-
, \' >

:,:jas nem 't]'az neccs�arias couotaçõe,s com a brut':ilidade".
� v ,

,

"O ]ORNAL": "N um mcmento éJ11 que outras for-

ç".,; de L1ilida�le e .inde�endencia, como a Igrejà Catolica,
l:1or excmplo, ccmeçam a dJr, sinais d� defecção, s�b pre"

textos que 'mal enco'lrem o traba:110 de corrosão emprc,

cn'di,do 'pelos inimig\s, a, Forças Arniada's sobre:'rcstam

,como a suprema garantia,"
'

\ '

"FOUIA DE S. PAlJLO": "A propcsito do drann

tchc�o,'.ii começam a aparecer nu mundo inteiro - jl�­
c�L1sive .no Brasil' - movimentos de�tin,ados ,a rcssu�citar
certas.! idé':as que imb'li.cariam o definitivo �cpultomellto
do principio ÓL outodct'erminaçio dos povo'. Mas o pro�
blcma nào' S� .reSUl�13 C111 dccla(ar falido esse principJo c

sim cn1 iutar p:na_ rest,!be!ecê-Io ou 'dor-lhe' o VIgor q,yc
nÜlda �1ãQ conhççql. "Autodc�cr11J:in"ç5.o".

, j, '

Domingo, em Porto Alegre,
Mctropol e Grêmio levaram cio
Estádio Olímpico uma renda �u­
perior a NCr$ 43 mil. Dentro de

alguns dias, o campeão da Taça
Guanabara virá a Florianópolis
para' enfrentar o campeão caiori­
nense. E' certo que o campinho
,da Rua Bocciuva .vai lotar, com

gente pendurada até nos 'l'cf!eto�
res, vindo de todos' os pontos do'

\
,

E tado. 'Mas onge acomodar tó-'
da essa multidão? Haverá, ,com,

tôda certeza, um desperdíc'io 'de
,arrecadação"" pois muitos não, po­
derão ir ao estádio por falt3. ' de

lugat: PO,derão, quãndo muito:
acómpa'nhar o jôgó com um r(idi­
nho dé 'pilha colado .ao ouvido,
sentados ao meio-fio do Bar To-

,

.

,
" \

!

pázio.
'

I' .

* * *

Se tivéssemos um Estádio
pelo menos razoáveL estaria 'ga,.
rantida uma renda, cYe, no mínimo.,
NCr$ 50 mil. Quem, �lão gostaria
de, ver Botafogo, Flamengo' ou'
FI uminense jogar contra o Me­
tropol? De minha parte, ,�Ó gosta­
ria que o Flunlinenso. não fôsse

ccllllpeão do Taça Guahabara pa­
r.a poder manter eui paz miriha
consciência de catari'l1ense e de
tricolor.

, ,�
..
\

,

VERBAS , .

A ELETROBRÁS está con­

cedendo fortunas
c
em financia­

,mentos paro a realização do pro� ,

Á 7
., - r· . _

�

, .. ,: gr-ama energético ,doS Estados.
"',, Óiúem; "�lÓ "Pa1ác'Íô, "for -'ássÍiiàdc)"

", ict'um c01:it.rato, da ordem � de NCr$
15 mil. Semana passada, em Be- ,

lo Horizonte; o financiamento foi
de NCr$ 50 miL

,

A divisão pod€ não ser yqui­
tativa" mas é unn' bolada.
-/ I_',

HOMENAGEM

'Amigos do Professor Henri­

que Stodiec� prestam-lhe, home­

nagpll lna poite ,de hoje" pela sua

promoção ao Tribunal, ,Regi'onal
do Tfabalho� com uiu j,a;�Úlr -'110

Clube 12 de Agôsto.
' ,

* .* *

Outro dia, foi o Sindicato
dos Radialistas q'uem�'homena-

, "

geou o Professor com uma pro-
moção set�elhante. Os bacharéis
ele 1968, da Faculdade, de Direi-;

't�, -tambérll prestat�Iil sua h0111o.-'
nagem, �escolh,endo o. Sr,' Héari­

que StQldieck para 'paraninfo da
turm'a. Ontem, no "Meu Cariti-'

nbo", él'�qntelectualidade 'da éas,o' "

cumprimentan o homenageado de

hoje pelo seu aniversário.
'

, !

t •

..l'

mente, sem consultaI a Comissão
Nacional de Estimulos à 'Estabili­
zação de, Preços - Conep, mas,

,deV(\�ldo, posteriormente, ' justifi-.
car seuS' aumentos junto ao Gru­

pO' de Análise de 'Cust�s. \

AUMENTO DE PREÇOS

Segundo o Sr. José Flávio
PeScora a indústria, automobilísti­

ç.a está coni pedido çle auni.epto
de nrecos na Coneo, assim eomo

à, prü;dpais (:,l11p�'êsas siderúr­
t;icas do país. Somente dEpois' do
rarecer' daquel� órgão é que o

Grupo de A:,:{tlise de Custos exa­

minclr<í a formação do's custos de

p"ou'ução e decidirá se é justa ou

não a reivinçiicação désses seto­

res, 'cóncedendo ou não ps "u-

,melltos pedido�.
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,
de' saúde' do govêrno. ,é bom

,
o Ministro. Leonel Miranda; da gastos dos .clientes, de modo geral o. orçamento da União. '.'

Saúde, reafirmou que o. sistema - Ir'isuu 0.. Sr. Leo.nel Miranda, FRIBURGO,. .'

que o. Govêrno quer' adotar, para salientando. que a Comunidade de ,Finalmente, esclareceu io Minis­
levar assistência �édica a tõda a Saúde - órgão. executor .do nõvo tro da' Saúde, que \0. Pl�no. pode
população, já deu bons resultados Plano. Nacional de Saúde - vai ser modificado, se não der resul­

em diversos países e, adaptado. à' subvencionar parte da consulta, 'da tados positívns, nesta o.�l' naquela
realidade brasileira,' pode ,fazer ínternação hospitalar, dos serviços área. Não. há, assim" (Po.r que

, com que a' mesma deixe' d� ser complementares de. diagnésricos e temer-se, a sua aplicação. Ademais,
privilégio. de; algumas classes 0U 'tratamento. e 'dos medicamentos. êle não. entrará em vigor, de uma

categorías profissionais. - Os" que tiverem poucos re- só vez, em todo. o. País; pelo. con-

Insistiu o. Ministro. em que, pa- cursos contribuirão cem pequena trário.,' deverá ser ip,iciado., breve.'
gando apenas uma quantia ínfima \ quantia para o. preço. da consulta. mente, em Friburgu, estendendo-se,
- às vêzes importância in.tff!o� Metade da, população brasileira, depois, a :Ó,ivinópo.lis e' outras

ao. preço. de um maço dc cigad'os segundo. os cálculos Ieitos, pagará, cidades pequenas, onde o. seu êxito,
-, grande parte da pupulaçãe !pOI, em média, por uma " consulta, segundo. os técnicos tio. Ministério.

derá ter médico. à hora que 'pre: apenas ,3%, ou o" equivalente a da Saúde, é certo. ;t

cisar, sem os entraves burocráti' cêrca de 20 ou 30'centavo.s, .Os que - Há muita gente: gritando, por
cos que hoje emperram o. ..atep;��., Iganham melhores salários, pagarão.' aí - disse o Ministro. -, porque

, mento , ,O Estado. 'co.mplementatJ;t: um pouco mais. Essa participa- sabe que o. Plano. vai .resolver um

( o. restante dá consulta aos m�di#.!>.� ção do. cliente tem duplo sentido: problema crônico, do. País, elímí­
partícularés, elimínando-se as'ifmt�; quem paga tem o direito. de exigir nando, Inclusive, muitos privilê­
�S demoras. e, sobretudo, a 'falta serviços cada vez melhores- e, não. gios. O q�e venho

'

pedindn .é

de interê�se pelo.' 'páCiente itrata�Q faz, por outro lado, consultas oportunidade de provar que esta­

cerno unidide de um sistclná' ;i� 'desnecessârías . ,mos certos, Apc;as ísso , Po.rtantÓ
não. como sêr humano. :r,,:l,:',',;HI,' 'Segundo. o. Sr., Leo.nel Miranda, nã�' se justifica 'campanha ·iirévi'�,
iNAO É ONEROSO o. Plano Nacio.nal de Sa6de prevê 'especialmente co.m a prévi� garan·

J '

; ,i} :11��k a aplicação. de maio.r So.ma de re,� tia de que intro.duziremos tôdas
- ?s recurs�s do. po.�erl,púPí��fl� curso.s, mas; não. vai o.ne_rar, jnsu- as 'modificacões <Lue se impuserem,

co.nstItuem parcela maiOr que os po.rtàvelmente, cemo. !3'C apregoa, . po.r justas � sensatas."
,

Fontan:�::��iil que desvalorização
da'moeda,:estimula··H,exportaçãDhií,

Ocupando. a tribuna, o Sena- Aludiu aa câmbio "flexivel", igual período. do ano passado. :;\i'
, , ,

do.r Attílio. Fo.ntana (ARENA-SC) inovaeão, o.ra: implantada, que per- Nesse sentido., lembrou que', o
focalizou a' recente 'medida' to'ma- mite' reajuste ,':da táxa carri'bial GÓvêrno. deve atacar � -re�o.lve,r lo ,

c,

da pelo. mini�t:ro da' Fazenda, de açôrdo co.m as ,flutuações de p''ro.biema criado com o. congestio·
, ,Depois de longa :cnfermidade, supeirtada ,çom admi-

ele,svalo.i:izando, / o cruzeiro..
,

no.'ssa ,,' bal,ança de p,�game�tos. n'amento' de no.sso.s, porto.s,' prin- ' ,

H' 1 C I' R
'

',', i rável resignaçã'o, faleceu !no osptta c_ so amos, o
Disse -'q'ue aeí'no.panha com 0.' Acredita que' êsse ,novo' sistema ,cina:tnente o 'de 'Sa,ntos, o' !"ue '

"
,,'.1. Dr. João Batista Vérás.

maio.r interêsse ,tôdas as '. ,provi: cóntribuirá q�ara ',estabilizar 'mais traz sérios danos p,il:a no.�:siti 'eéik' \' , .

1 f"
,

"

"if < ,I" .

'

A,Família�enlutad'l os meus sentimentos c e pro tm�
dências ,d() Go.vêrno para encOlÍ- depressa o. ,,1101' de,,'no.ssa mo.eda, ,nomia.' Aproximadamente :'1.2Q{)'. -do ,pesar e o éonsôlo da minha re3peitosá; amizade. ;

irar, solução.' para o.s impo.rtllntes' 'estimulando. a iniciativa privada.' vagões 'das e§tradas de fer'�bt"Sa&'\; "

d'
..

Ó-
pro.blemas. nacio.nais.

\
a flexibilidade c�mbial, ainda eVita tos-Jundiaí e Sorocabâna, agúaf�,- 'Ocupo_,uro pequeno e'paço �ste j:�restlglOso rgao

r� aS especulações, ,tão., co.muns. em dam o.po�tunidade para descar���J -da Imprensa' Catarinense para prE:staf:'-ll�:e lfí<iriha h.Jme-
'. '� Inagem de respeito e' gratidão. '

, --,
.

)'
,As classçs empresariais e pro.· tempos passados po.r <ep:?�a:� de en9-uanto. que, um; s�m níi'm,çh?i,4ífi Natural da cid,ade de. Teresina, Iprr,déLllasceu em\22

cluto.ras brasileiras consideram' -desvalo.rizações bruscas de, no.sso navio.s se mantém ,ao. larg6,'aguar:< de junho de "1902, fórmou-s� em� M�dicin'a"pela: Facul-
acertada a' medida adotada pelas dinheiro..ii ISso, ÍlãÓl')�:or'i'djtf.!deslta clando vaga,.para' ab.:.Ítêà'l": ,Em'f?\ó�1f dade \.Nacional da UnirVersidáde Fed�r�tdo Brasil. Veio
auto.ridades fazendárias,. por ilí:s: vez, po.rtant\) ,qevemo.s l(i)uvan a,s' sequência disso, o.s' ex,l)Qftadore�, p�ra o Sul em,' 1936, exercendo su.a, prd-Hss.ão J?:as seg,uin-,'
piração. do 'presidente da� Repubjl.\· auto.ridadéS 1 ;;;t-à�en\lârl�!f,j{i�jtl�rt;'{!! estrangeir�s � cobr:::l�n ,ii'soBi\�t��� 'tes cidades: Caràzinho no Rio Girâ'J'f,Qe!,fiidb S'úl� Pôrto
ca, conceito também externado mente seguin?.'�;jo.riPpt;<w..���id,o. ,,:p�l1ç::; de '15% 'no.s(ftefcs-.;lij.0�; �X�os)t���I�i União, São Jo�quim, Urussanga c '�1,dfuqhten.te'<n�stí'1 Co'..
po'r auto.�idades f�l1anceiras de sidente Cost,a,' c ,�,il�:-, �el�pe�1l..,��� ti_na�o.s,,� ,��P��'�',_ alé� " aé",le�la�rá� ital C de 'faleceu às 20 horas {l'6'\ "lijniô'l'tl-t:l1Tiingo� ,�< , ,']
o._utro.s.paIses, qu� _rec.ebcram com no. au�c.nt?'do."'}l'aêhao �?':vlaéRiC, dos nav'ío's'q�e;i}a f1��T-�_'���:·.11;

p 'N�a nos resta agora _ famifi�Vêsle amigos &i"ex-
ISllnpatI� a_ pro.vldencIa.

"

, Á,',
.. 'eleva�ao. �o._ .l?;o.,d�r}q�I�J,ÜVO .Mi : � Trata-se:'.-e:.i,�r��d�!d� .�r;�bl�� tinto..;_ senão proatear a ITlem9ri� Ao._e�'po�8":.e*{l_;,p)�s

, ,,,.ApOl����, o ato. do. Governo, Po.vo. brasHçuo..' "'""'; .l!l_a",-A_(� ,p�l§.es 'er,g. t.,,;tteSbfl�>e}\to;1r.�' <1& pài' extreIllos<5' e"dó amigo leal.
o �rado.r afumo.u que a n?�a;,c�- ji 1 ,i,.,' ii;: n":i,j''ÍJl co.mo ,\,,0. :,nO�.f?,:,�el:�z\�n��c:i,,�mi' )").' .

'.i itio/.
"

iaçao.de nossa mo.eda vaI estIo 'Po.dc prever-sc que a medida' franca exilansao.�'MaspçqlU\·o·'se- Desapareceu uma .vlda preclGsa, n,delXOl,l:Yde bafer:

,mular a expo.rtação. da, prO(lução� ca�bial recérrt ,bàixada. cq��ri��i\1 mtdOJ.'. �a����n����;i !��?iy��ên,?i��i! a'quel,e ,nobr�, �ração .do ,qual" .br9ta�pm.;i:�,e�,ti�,\e�J?�/ de .

ríacio.naÍ, " industrial o.u agr�cola., rá pala ;qu� a nossa b:ylança "co)" go.vernamentaIs ,e ·l'eaÍlr�Q'ú· ,)IStiaM paz e concofdla, sentImentos de;"soh_QatleÇl�de.;>hutpalnil,
. valôri�ando., o' trabalho. dôs" iagri.

'

merdal apres'ente resúlt�dos ,ain. ,cdhvicção,;; (te ; ��e/ Call1béih ii����h. ins�ira�os ,:tIO�?S. i n,0�" _Ilro.pÓs!t�s, ;mais.. �}�(,4�?S ; B, inJp�s:'
e1;llto.res.,. ;patrídos ' e,' assiw",no.if, da" me,lheie!l, 40. i .til-e' 11;O� ,§eh� mç- seto,,r, "p Go.ver�o, ,do, Maret;l1tilr sOaJS. 1 �Pi$Uà:;pa:s, sage11l por )'SaO'1 J:0-a!(lu11I(Jii;,':�nw ,medICO

�i6ilft�iüt&lí iin�ilibjj.m ;'réffiUij�HI:��o:j ses depO��i�t>§� �i�i'���� p;8r i�,Jn«.il c��i� ltli:�i��!i ��;)$����ko.! ide pIe· oper�d&r ifdi,:p;'b:Veit�ksà ifu,' til',':�: p6,pUia�at)f_' d�4i:lela cida-
,1i.�" "f; I, ,,;� d:, ,ii' '!;:t t in':; <c.!:, : fi '; , , ,.11 '" H' ",I ,I '.". '" i .n'o.'�,'elx\�1.o<.l. '!"o..lii /- '",: í?,',',!.',: H',;),'!�,Jli',

,

de 's'er'�ran!a. "Porta'd'o'r d'e 'uln' "ca'r:a'te'rll_i.ran"'c'o",,'reto e le'al,ao.s ',oper�tlos,;!í:I�; m:4u.�Jr,��h.: ,:) já': exp;0.�tlj.l11, � �p,\a4s ;-íÇlo.li:9.4_r:� �W' "

.. " '

'<l \. � ',_' '"'\ ' ",
I

, ". f!'!z tla cirúrgia a SU:l especialidade. Neste delica.díssimo

GoveA r'no "'c ri-a G ru'po' 'de' J[a'��a Ib'o- 4ri�Oe!�r��:�i�:in'�h:�il�n����d;,el;r;c�i:i�ã��J���'- métodos
, ) .',

'

, Apóstolo dr uma ciência que é ,o justo apanágio da

�

"

,

','
_

:/ "

'

�������ã�:a��;n!:�f::;e;, s�r;;f�:��ad�esmd!:a�;rt:!��:�"

q'u'e 're''fo'r'm'.' 'u" 'Ia'-'
.

("s"lalu';'10' -da le','ra' tr�ns��1:d��:�S��z:r:c�p���=�� ���g�s)��:�ade���!�
,

'

.

'.
'

, ',,': ,,"
.

", "',, ,' ...-', " ", \ '

"

"

'

"

'

.','

_ ,ção a marcha :a.vflssala-dora ,do mal, nUma )-entativ'3 mui�
,

.
,

tàs. vezevs frustrada" procurando conter" a 'lágrima ,
sile'n-

, ',Sob o. argumento' de que o. pro.dutividade agricola; deve co.r. vembro. de 1964 _' Estatuto. da: cÍosá da .mãe pobre que implorav� 'o ;seu ampa.ro. O Eeu

'Estatuto. dI!< "Terra ainda nã,o lU·o.; rigir defeito.s basico.s' da distribui." T,e�ra, _ deveria faeultar umá grande coração cestava ,�empre aberto a grandes rasgos 'de,

generosidade. Tôdas estas maJilifestações de filantropia,duziu- .'os\-efeito.s desejado.s, num ção. territo.rial, ,alcapçando.-se ampla 'refo.ri:nulação. da e�trutura ' ,

o distinguiam como um homem de coração' bem formado.
atrazo, que; po.derá cempro.metcr melho.r allro.veitamento das jer· territor,ial do. País, criando n;Íe. '

a pro.pria' estrategia geral ,do ras e favo.recendo. o. acesso. à pro. lho.res co.ndições para o. dese.n.
l 'O egoismo que tantas vezes comanda à cond4ta dos ho-

,mens; era inteiramente descGIíhecido dêIe e muitas vezes
rlesenvo.lvimento., o go.v�rno. crio.u priedade 'da terra; deve melho.rar :vo.livimento. rural. ' , ,

, . sofria-, �ncômodos de preferência a causar aborrecimen-
'

grupo de trabalho especi;ll co.m: a as' copdiçõ.es sociais de n'ülhões '''No entanto, 'transcorridas

I' incumbencia de pro.po.r' uma amo 'de trabalhador'es rurais q�e não . cerca de 1, anos' de aprovação. do.
I .tos ao seU: pr.óximo.,

"

. 1
'

PIa \ ,refo.rmul,a,ção. d,a legisla,'ção tem sidó ,b,eneficiado.s pela l,egis,.
.

d'
"

,
Quem ta?ta beleza semeou, assegura para si grati-

- '.
menCiOna o. dIplo.ma legal, uma dão_ e saudade depois da morte.

disciplinado.ra da refo.rma agra- lação. ,aplieada ao. meio. agrario., analise critica, vo.ltada a aspecto.s ,I'
da.

.

atendidas as SItaS, pecularied;ad�s.' es�enciais'- demo.nstra co.m Clare�
A 'sugestão., ado.tada pelo. pr�- "po.r diversas vezes, o. go.ver· Za que não fo.ram alcançados ,o.s

s'idente Co.sta e Silva, partiu do. no. federal tcm procurado. esclare· progresso.s no. ritmo. esperado, po.
ministro. do.- Planejamento" para CeI' que a r.efQrma agrariai não dendo o. atraso na execução da re­

qucm o. gOV�QlO deve preo.cupar- co.nstitui apenas um pro.grama de fo.rma agraria co.mprometer a

se em eliminar, o. Ip.ais l'apÍdo redistribuição. da 'terrá, de'sapro.. pro.pria eS,trategia geral de desen­

po.ssível, o.S r po.ntos dcbeis üess,� priando.-a para simples distribui- 'vo.lvhnento. eco.no.mico e so.cial do.
legislação, entre o.s quais destaca ção.. 13:' ne,cessario., no. en- País, j(upedil: o

\

fortalecimento. e"

"situações injustas que ,llrcdo.mi- 'tanto, definir, co.m clareza," que o a modernjzação. da agricuftuira '. e

nam nas \telaçõcs do. "ttalÍnl!w pro.gfama da refo.I:ma agr:[uia, agravar a situação., desfavo.ravcl
no. meio rural". embora devendo. compreender do� traJ.mlhadores rurais".

'

_"
" O �r." Helio Beltrão acha ,quü um co.njunto. de ações destinaüas

II" a reforma àgraria é basc de qual. ao desenvo.lvimento. do. meio ru­

quer processo. ele desenvolvimt:l1' ral" co.mo o.bras de infra-estrutu­
to, e, como. tal, precis.a ser reaii·, ra e assitencia técnica c creditícia,
zàda de 'fo.rma intensa, o.bjetlv,. e contempla i'i\mbém a desapro­
sem agitações;, "para que hâv �<3 priação. da terra q u a Ii d o.

repita o. que o.co.rreu com a I'dor-
I não. ,estiver sendo. utilizada devi·

,ma educacio.nal, equacio.nada ,cm damente, em II;_rcas definidas, se-,
meio a uma crise do. seto.r". gundo. rm plano. nacio.nal e cri te-

A "suge�tão. do ministro. rlo dós específico.s a fim de se alcan-
, Planejamento. 'está consubstancia· çar adequado. -apro.v�itament9 das

da em exposição., de motivos apro.- . terras, t�n,do em vista o. desen·

vada pelo presidente, Co.sta c Silo 'Volvim6n�o eco.no.mico. c· so.ci�l, '

va, que, entre o.utro.s caso.s, res- confo.rme prC'ceitua a Co.nstitui·
salta: \' çãQ brasileir...

"A refo.rma agraria apresenta
rrnplos objetivos eco.no.mícos, c

sociais, constit,pindo.-sc, co.mo sc

'enco.ntra exposto. 110 "Pro.gra11l�1
., Estrátegico.", fato.r esscncial Hã

aceleração. ' d'O;, desenvolvimento

eco.nomico. e social do., País.
"Deve 'servir mi ro.rla} e.ci1l1cn­

to do. meio. rural e à transforma·
I

ção. tecno.lo.gica da agl'iculiura"
contribuimlo para a ampliação,
aQ lili:l'Çi4-üu in(crdü ç uum .. tu Ú;.:.

{} ESTADO, FI6ri�ilÓP6lis, 2J� de a*ôsto de 1968 - pi,. 5
,

',;"

Ztiry M�chado
No Edíficio João Moritz a Finacial montou seu con­

lcrtáveJ escritório. Em visita aquêle estabelecimento, no.

{amo.s o. desenvolvimento do- grande empreendimento em

no�SO Estado,

---(:xxx:)

I, Elizabeth Resende e' Cládio Ramos, em Pôrto Ale

gre diil,.14 próximo na Igreja São José, receberão a ben-

ção matrimonial.
---(:�xx:)

Comandante Caminha assume segunda-feire
�Jlfi1td'O do 5.'0 Distrito Naval em nosso Estado.

,--'-- (:xxx:)-_-

o C'O·,

Na tarde de elegâcio e caridade, sexta-feira última
no clube Doze, foi mestre de cerimôni� o discutido 'locu"

I

tor Moacy Pereira.
---(:xxx:)

''\, _,.

Dez senhoras' de gossa sociedade e,stão. c'o� ares"

"pemábilid:xle da es�o.ha dos' mais' bem montados

"Síands". da, "1.a Fa,inco".'O arrojado, empreendimento.
,dus Unjversitários, já: é 'assunto nacional.,

,

./", j

(:'x x x:) ----

O Ccmandil'nte-do' ,14 BC Coronel Linhares, na ca�

piH par,?naense, dOlllin_go úlfmo ,foi' hcmenageado .

. ,

( : x x x,: ) --

Já e�1á de vQIQi de São. Paul� e com seu consultório.

mGntado. no Hospit�1 de Carida(.e, ,'O jovem médk'O An.

tônlo Carlos'da N'Ova;,',

-...-_._.,'- H ,x x x : )
.!_

Circulando n� Bahia, o sr. e sra. dr. Amilcàr Cruz

Lima (Heloisa Helena).
, ,

,

--- (:xxx:)---

, " "

Fa�nco: Com Iim, coquitd 'l'Og'O mais ,às 20 ho.m3 no

Santacatarina C()uofty Clube,. a Comissão organizadora'
da "1.a Fainco":: �nt�a�� c,m·,'ccntacto com às, sen�oms '

que estão cem, � resp�nsabilidade da seleção d os mais

bem ll�ontndos 'Stands da arrojadà!' prol1J�çã� dos UIii·

IIi "ersitários de Santa tatarina'�

,�

"i,
------ (.: x x x: ) .---r

I

,COJlt�ua em !epo;uso mas sem maiores cuidados

cem seu estaçlo dé,;si}úde, .Elizabeth Mussi Stekn, um,a

das Debuta:nt?,� Qfkiais 'do :aail� Branco.
.1' .

___..J_ ,( ! x x x : )

Tudo indica que não será dia, 4 cOllforme 'foi divul­

gado; a inauguraçã�. da Galeri� do. belíssirrlo Edifício "Co·

masa".
.1

hx xx :,)

Dia' 6 . àS'17 h.orà� lia' Igreja, 'de. No.ssa Senhora' de

Fátima, re:::lÚzar�sé�â.:�a' "ce'riniônia 'do casamento. de Car"

meu Lúcia Sa��;An�� ç Uoberto l\1'Origuti. Na b�nita re­

sidência 'do, cas'à. Viêénte, Sallt;Anna, os convidado.s se-

rão recelpciomidns.

r
.J

Rio: É hospede do magestoso Hdtel Glória, o coIu, I
do Ceará; Lúcio' Bra�ileito.

I'---' (:= � x.x : ) ,
,

Rcprcseilfurá' 'Brasília 'no Bà'�,e Internacional '.to to� I
pacabana P,all]::e dia 26 'de outubro, a. linda' MarIa José

( I'filho do sr. e Sft'. dh. Co.lo�bo (Deyse) Sanes. : ,

I
En1 certa rodà no Co'utry CluQ, era comentado q'u� 11a linda festa de 15 anos da, filha do casal Djalma (Mar­

got) Araujo s�rá" meúno nQ �antaçatarina Country Cubo
' I

--- (: x x;x : ) ...�'-----

,nista Social

---(:xxx:) "
\

--- (:xxx:) ,,"'---

Dej Itaja:: Também coptinua h�spedado ma:'- seni'

maiores cui<lados com seu estado de �ai1de, o Sl'.' Ces:u
I
I Ram05.

i' -�- ,( : x x x : )---

Fomos informados que a c0f!1pe'tente dra. Maria A­

parecida 'P. Barbosa, a rua Tiradentes n.o 7, com moder-,
nos aparêlhOs,' instalou seu 'Laborat6t-io especializado cm

exame bioauímicos.

---(:xxx:)
,/

Jeorge Alberto, Peixoto é o respo.nsável pela mo_nt�­
, gem" do Stand dos belíssimos tecidds" rendas c bordados
lIoep,eltc, na 1.a .'afnco.

�

,

-,---' ( : x x'x.:)

_ZEEM aiL!±G

,

P'en,samento do dia:, Nunca me arrependi do q�c não
disse! ,- !'

'j ;1 :'�/, I' sr 1,,·1 '.1'

Ministro' diz que o nôvo plano o seu ,programa hoje
':' .".. . I l.

·CINE�A
\ ,

;
-,

" \,
,'" �., .; , l�

SÃO JOSÉ>�. às Çl5i:;:- 19,45 e +f,,45 horas 1"
{

,

_ r,\i:: ç :;Partt B'btké .L Batbapi Per,kins _l O
,

':;
i \VALl3'DAS BONECAS:

'
,

RITZ ,;''', _:__:;'às 17,;;_ 19,45 'e Z'1,45' horas, ':'

,

NO: Ii�STRá� 6c)s'� FA'CINORAS
ROXY às Í6 e 20i�óra�

,

Catherina-Spaak UM PEPAÇO DE

MAU ÇAMINHO '

,

GLORIA - às 17 e 20 horas

Willian HoldCin � SUPLICIO DE UMA

SAUDADE,
às 20 horas

"A pro.pria . legislação, basica
esclarece - carece de r�visãl}.

Identificam-se, po.nto.s debeis na

Lei do' Estatutô da' Terra; o. sis­
tema de tributação. e a destina­

ção e �plicação. do.s recursps ar­

recadados devem ser cxamipado.s;
torna-se necessario, tambem, eXilo

mÍl1ar con1' pro.flmdidade o.:;i ,prin­
cipa,is o.bstllCulo.s de naturcta á(l.

'ministrativa,
' institucio.nal 'c finan­

ceira que tem dificultado o. desen·
vo.lvimento. dos trabalhos; urg'e
,pro.ceder a cuidado.sa revísaú d ...s

areas llrioritarias par exccuçâ.u
'da Refo.l:ma Agraria cQm o o.Üjt.>
tive basi_co de sHum' e lmutar u>;

critcrio.s ,ue ,sua seleçao, a a"p<'L·,
tos _tecnico.s que nc:n :;eml,'J.ú }JJ.E:.

�ecem na ,defhiÍcao 1-",,,, 0'4(",,,;:.)
,-

'

area�' priorl.tal'las. ho:.râ jHt1trivei,
talvcz, co.ncentrar aS üço",:s' 0.4

"Ap_ós a Revo.lução dc abril
1964 ,� co.ntinua - o. governo fe­

deral l)Ó� fim a longa: esterli uÍS'/

cussão �m t01"110 Uu pnJtJidli.. , tia

refo.rma agral'la, posLcl'gaáa pelós
;qúe a ela se o.pi.tnnam e lJ.ue ain­
da � unem l?arà o.lJstà·la, ú prú­
cuz;nu aparelhar-1St uos dlSpO!Htlo
vos co.llljõtitucionais e }f'gal:-, p.o\.\
dar inicio à sua execução.

".i lt:l U.ij i.ti01, ;lI,) ilG (i..:. u;:;,

IMPERIO

Irma Alvares

,TIPA
A VÍRGEM PROME-

,
' ..�

"

'go.verno <J, poucas <.->reas,' ret;ul1ht·

,cidas {'OlHU an: ..'" .;r��lc ...� \'; d0
tensão. social c l!da� üiibJ.ÚEú'

RAJÁ .,.- às 2.0 horas ;.. �
I I

DOIS I;.ouebst;DE PARA;QUÊDAS r'

.'

. PIRATINI �'19,15 SHOW SEM LIMITES
às 12,00 RUMO AO DESCONHECIDO

às 23,00 - 'COMONDANTE GIDEON_
GAUCHA - às 2025 .:....,. GAUCHA ESPECIAL

\

à\ 22 00 _.c.: JAMES WEST
,

_

�,

. 't ,

\às, 23,00 TELEOBJETIVA, CREFI-
,SUL

,I

, I. 'r

/,

/.

,lJRIBUTO ,À MEMÓRIA 'DO, DR� JOÃ'O
BATISTA V,ÉIAS

: I, '

J., VYieira Rodrigues

, I,

\

SINDICATO DOS RADIA,LISTAS:­
�DE SINT,1 CATAIUNA:

EDITAL'

ASSRMBLÉIA '

.

GERAL EXTRAORDINARIA
No uso das ,atribuições legais e estatl:ltárias, ccmvo­

cornos os integrantes, da categoria profissional. r,epresen­
tada por' ês(e Sindicato, vinculados às emprêsas de radio­

difusão, para uma reunião de Asséo1bléia Geral Extraor­

dinária, a realizar·se no dia 4 (quatro) de Setembro de
I .' . l,

1968" em priIl1eira convocação às 19 horas,e em segun-
déj. e última CC'nvocação às 19,30 h01�as no mesmo local,
à RUéj.'Vidal Ramos n.o 50 ·)Casa do Jornalda), par51 de�
liberar sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1) Autorização para celé.bração de Con,venção Cóle�

tiva de Trabalho;
,

'

,

2) Aprovação das cláusulas obrigatórias e' outras de

inferêsse especial da catego�ia e,
'

3) Autorização, para em caso de recusa ou malo­

gro das negocIações, instawar-se Dis�íúio Loletivo com

b(_lses para pedido amigável ou judicial e eksconto de par­

teldo primei to aumento para o SindklLo_
! , .1'

ENCARECEMOS A NECES�lJjAVE DA PRE- .

SENÇA ABSOUJTA DOS INTE(:;PuL_1',TBS DA CATE­
'GORIA PROFISSIONAL.

/

Florianópolis, 24 de Algôsto de 1968
DAKIR POLl'DORO - l'RESIDEN'rE

(R'-'l)[odazillo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\ '

(,àd'eira
" �

, Ginbcl'to Nahas

.Em dois jorros de grande envergadura, observei de-
\ ..,.. �

-

.

tidamente as ':1' P'iíTO<:<::"1S, tirando algumas conclusões que,

para mun., (t,'. (:'" ,:- I [1 '") novidades, já que há

treze ajnOs rn.íito ,'0 LlLbol. Aqui em Florianópolis,
quando jogavam /� ,/�í x Internacional, de Lages, numa

partida até certo ponto de nível disciplinar bom, tom a

.

sorte muito ma Irast r p�T:1, o 'time local, o jôgo. não che­

gou ao seu final, 'quando faltavam, apenas 2' minutos, pa­
ra ,o seu encerrarae=to. A impressão que se tinha é que
o jôgo terminnria em p�z com 4 x 2 para os visitontes,

que tiveram menc= êrros, e que tiveram mais sorte nos

arremêssos: Contudo, aos 43 minutos, numa jogado des­

lealde um atléta e pGc, erier revide;" estava .iniciado 'o con­
flito, numa cêna dantesca de agressões, sôcos, pontapés,

, - / .

dela participando quase todo> os atlétas, uns-brigando,'
outros s� metendo 1;0 meio paro apaziguar, ,e corn o pró,.
prio árbitro Iolnndo Rodrigues no meio da confusão,' se­

gurando uns e acalmando outros. Para mim -súa atuação
era correta até aquele instcnte: equilibrado,'calmo, mar­
conde jogadas mais- perigosas, deslocando-se bem e acima

de tudo sempre presente aos lances' que poderiam ser o

estopim de conflitos, sendo até paciente demais em cer­

tos casos, Poder .. se-á por acaso culpar o árbitro de tais

acontecimentos? Não) Claro que não. Um dia antes, re-.

ferira' em.Curitibc iógo pela Taça Brasil, em que se dei-
j.

[
-

xava de lado comentários técnicos pai-a unicamente se 0-:
cuparem do juiz. Procuraram 'por todas ',

as formas, jornais,
rádios e TVs,

I
colocar o érbitro perante à '.opinião públi­

ca como' o hCill::-111 oue seria "pqtriota" e daTia "uma
mãozinha" ao Metropol. Durante o jôgo, e'ntão, foram.a/té
! desumo'nos com críticas dcsliais, depreciativas, mas, ,na,

. _.
_

.. ,I
_ 1 :

verdade, o que toe1:;;,; nós jú samebemos, é que O' júiz foi àté
tolerànte demais' com 11111itos atlétas do Algua Verde, de:-­

.

vido talvez a querer levar a partida até o se� final" sem

"contribuição algul11"l de disciplinaI pois corflgem e deci­
são S.S. demonstrou oUa'ndo da éxpulsão de atléta local

\ ',..! -

e quando do lnarcaçã<3 de lJm penalti, Não se deixo\! i-n-
timid1r, pois bem _o Cê:l1�éço, mas aos que tanto o critica­
ram lá em 8UI';�:09, ê1 ... de�l �m.a, resposta clara, Já €1n

o

Cdciúma o ér�itro Wa1ueinar NadeJ.'. .n�o teve sequer tra­

balho e não, tomou nem conhecim"!'llto da partida, com.

nível disciplinar excelente" com o Metropol jpgando e'
deixando. o adversário jogar futebol, não aparecendo 'se­
quer o árbitro 3. _:ilartida que; para mim, teve trabalho
correto, mas acima de tüdo fácil. Felizmente não' houve

revanchismo;como-se apregoava, de qu� o Metropol ir­
ria, devolver os insultos, as ag�essõés sofridas' e' o mau

'

trãto receb�do, Deram os atlétas e torcida uma resposta
maravilho<a :;tos que queri.am iumulto. Lembr.ei-�e en­

tão de urh provérbio certo, de que· muitos que "são g3.-'
(los no seu terl'(�no, viúlm galinha no terre;o adversário.
E, realme�nté, foi O que se viu. Nunca é demais repetir,

.

de que quem f�z a partida são lOS atlétas e quando' os

mesmos se sompenetram a jogar futebol não há anorma­

·lidades, Mas quando CiS1)1a de não jogar e de não deixar

.

jogar, com faltas desleais'.. co� reclam�ções seguidas dos
famosos jog1dores "mosq.Üinhas" que não saem de cima
do juiz, entãd 'não há ,arbitragem que convença.

.'-

Terminada a p'artida entre Grêmio e Metropol, pê­
la X Taça Brasil,' em que o clube catarÍ'nense con�eguiu
à classificação, gl�aç�s ao gol average, o treinador Men­
des Ribeiro, desligavUj-se do cargo de ,treinador, confóx-

,

me compromisso assumido antes da Tiaça Brasil[ com a

diretoria �o clube catarine,nse,
- ret�rna'11do às suas fun­

ções no rádio gaucho[ agora COftt muito 'dinheiro no bôl-
_, .

soo IEsta fôi a segunda vez que o treinador esteve à tes-
ta da direção télÍ'nica do onze alvi:verde de. Criciúma.

=

,..--.,.----'------------------

instalaMOS çasVVY.
originais com garantia

.'

. reY�ndedor'auto�i�ado VOlkswageri j
C. RAMOS Comércio e

Agência - Rua Pedro Demoro,
:1" 1466 _.- Estreito

p lo desfêc
.

o' da Taça
('mn a cJ�s['jifica91ío do Esporte

Chi.cle . ]"l'.:',h,apü! iJ1<r:l as finais da .

Taça Brasil, aumentou os interêsse
entre os, -catarinensés pela disputa '

de outra 'Taça - a Guanabara -,'

que se encontra quase no I seu

'final. A Taça Guanabara 'passou a

ter para os barrigas-verdes uma

significação x, têda especial, pois é
ela que vai indicar o representante
guanabarino ao certame nacional

, interclubes , Pejo regulamento da

'c T�ça Brasil, o Metropol enfrentará
'o vencedor' da .- Taça Guanabara,
em dois jogos, previstos para os

días' 4 e' n de setembro, devendo

po� ,êstes dias haver -sorteío na

Confederação Brasileira de Des­

portos' para a indicação do local'

do prímeíro « jôgo. A honra. de
representar a ex-Capital federal< na
Taça Brasil" oséíla entre Flamengo'
c' Botafogn, 'líder' e 'vice-líder, e
apontados . como os

.

mais créden-'
ciados . a vencer' O' certame. Os '

d�is (deverão travar li:
/

peleja final natural, dada às proporções dos

espetáculos .do certame,
_)

.JÔGO NESTA CAPITAL PELA, PRIMEIRA VEZ NO
MARACANÃ ,

\

Segundo o regulamento dá Taça
Brasil, () Metropol deverá realizar <,

nesta Capital a: peleja em que será
mandatário, não importando para
os catari�es· que seja o primei-
ro ou o segundo jôgo: O Metropol,'
,àpós o sucesso ante a equipe hepta­
campei gaúcha éd� Grêmio Pürto

Alegrense qUI} acabou alijáda do

'certame, ,já não escolhe local para
o primeiro '.jôgo; e,mbora··· .todos

desejam 'que seja no:Maracanã,
. disputando-se a decisão nesta

, Capital, -oportunídade em que (I

'<'''AdQlfo Konder", apanhará, .. ce:iÍta-!;
mente a maior assistência' de

'todos os .tempos. Os encontros><

entre' catarínensés: e cariocas desde

já despertam -Interêsse ' tora do"
,

'

'cormim, o: 'que' não deixa de ser"

. Será, por ocasião das finais da

Taça Brasil; que . um clube catado

nense se apresentará no colosso
do 'Maracanã", ainda o maior

-;stádio do mundo, Não importa
. com quem jogará. 'Ü. Ftannengo
está embaladíssimo c, por certo,
será, sucesso, (assim como o Bota-.

• fogo, que nos.' parece ', atração,
maior, .lá que vem de um bicam-;

peonato carioca, da gloria de ter

representado o Brasil, como : time

base, 'contra os argentinos, em

.que venceram" de goleada;' e de, ter
com seu próprio. time, domingo
último, derrotado em campo,

neutro os mesmos argentinos com'

um gol de' Jairzinhn.
.

I

cartaz s'ensacional
,Na manhã de domingo tivemos

oportunidade de apreciar. os nossos

,três clubes de remo em intensos
•

e sensacionais preparativos com

os· seus conjuntos, ViSíllldo o me·'

lhor de sua fôrma" ",p�ra. fazer
" •... '),

"

v�brar" a,..�grande torcida que ir,\_.
�omljanhar nos seus muumos

detalhes a sensaciomíl regata do

dia 8, tendo POl: local a liossa. baía­

slll. Os ,martinelinos 'soltaram lá

�ebaixo da pQnte Hercílio Luz,

l<!cal da l�rgada, os seus conjuntos, .

que já estão pràj;icamente, deli­
nea.,dos e que estã� assustando os

séus . adversários, pela forma
';,,' :". ......,;,;,.-.?'" ':J; ·

.... ,�_�.·I �,; _� ,",,*" '4"�

t(\.enica:f e física:" 9,ue'" apresent;i,,!!;}:.�.
Quà'tro' com n�víssimos, dois sem

classe abê�ta, quatro sem classe·

a!�erta e oito no�ssimõs, são ;.

páreos ei:n que os martiilelinos

. depositam grandes
. espe�anças de

vitóJ:ia. Os{ riachueIinos também

vêm, treinando intensamente, d,es·.
pontando b dois sem classe aberta,
dois' com classe, aberta, quatro'
sem clas.se aberta e oito novíssi­

mos. que 'são os corÍjimtos que
... '

Clube �aut�'ft� lenia

mercado ha'rriga ..verde

domingo, nas proximidades do

trapiche da SOPESCA ocorreu- um

quatro COm novíssimos, os riachue- acidente entre o. skiff "Clisse" do

.- linos dimínuiram as suas possibi. Riachuelo, com Tzelikis' dentro,
!idades neste páreo. Os aldistas' e a melhor iol� do Martinelli - o

comecarum agora a' se �ntx:osar -I Cachoeira -, veri{ic'ando a des-
,

.

melhor. Sem poder, contar' com, ,; tl'uiçã,o., tótai (do ]ll'imeiro e pardal
Alfredo, Edinho ce Chirighini, do seg'tindQ, mais ferimentos

I muito pouca coisa poderão .alme· ocasionados num dos que integra'
.,lar ,I Inegàvelmente

'

o título de vam a guarnição rubronegra, Para'
.,

�ampeã,o da regata estará ClÚre' -os riàchuelinos, a culpa foi -do,
l\'lartinelli e Riachue'Io, ,quê 11'30 parco martincHno que cortou a

. oferecer sensacioJ;lal luta em ,alguns • sua trajetqrià, 'com o qlle não.
páreos do' pr,ograIlla. Nota-se, qUG concordám" oS;; rubronegros, que'

o úmo está,cr.escendo. de· �aJ;leira: acham 'que ,'tan'to' a ·iole
'"

COI!lO' 'o

espetacular e, a continuar assim, �kiff fo!"am culpados.

p�del�e<m,Óf,\1i'e�· dezel!�bt�õ,
_

p�r, ':;� ,;, ,

ócasião' Ã'â!t-B'tâsuiii'o: !em '"Pôrt'9'�;'J"""'''!'�'
'AlegTe; organjza.r estupendos, COIl-

' ,

, juntos para disp�ar com gaúcpos
e cariocas a supremacia do. remo ,

nacional. .

"

lutarão pela primeira colocação.
Com a saída de Chirighiní do

-'.�'.i('� "1 ".,

hi,-��,,,,,. '",

SADY OPERADO

'Acha;se recolhido ao Hospital de
Caridade, tendQ, sofrido uma melin­

dl:osa intervenção CIrur�ica, o

esportista Sady 'Cayres .
Berber,

"presidente., .(lo, Chlbe de' Regatas
Aldo' Luz, que eS,tá passando bem,
devendo deixãr aqu,ele nO'socômió

ACIDENTE
.

, �'

Por «;lcaSlaO dos' preparativos,
lev.ados ,a ,efeito na ;nanhã de na próxima semana,

,Figueirense inscreve�se �ara
o '�Cenlro-Sul" "

;,.
"

A representação do Palmeiras de Blumenau, ,vem

de telegrafar à F�deração Catarinense de Futebol'; soli­

citando sua inscrição para, às disputas ,do Torneiô '·Cen­

{ tro-Sul, a ser patroCÍ'nadü pela C.B.D, É asdm o clube al­

vi-verde d� Blumenàu .. o priníeiro Clube c::1tarin'ense a' se.
inscrever para o: Torneio Centro,Sul.

\

"

A representação do Juventude, de Caxias do Sul,'

pr'etende se inscrever paro 'o Torneio Centro Sul, progra­
mado'pela C.BD. porém, também necesslta- de reforços
pára poder cumprir boas exibições. SegUl)do observaçoes
dQ

.

treinador Daltro �enezes, o'Vale dú Itajaí, se�á o' \

mercado dos mentores juventinos.

Juventude constilue consules

!' o treinador Hélio Oliveira que estava viiH:ul�do ao

Guaran� de Lages, vem de se transferir para o Metropol,
em substituição a' Me'ndes Ribeiro, que retornou às fun­

ções de radialist� no vizinho Estado. As bases financeiras

estabelecidas entre clube e jogador treinador ainda 'não
>

, ,

A diretoria do J�ventude, na i'ecente gira por grama

dos 'catarinenses acabou por constituir dois consules '

no

Estado catarinense, Um é o radiáltstq Laerte Dória,' em.
\

Hlumenau. O outro 'nome.. é desconhe,cido, porém,' sabe-
se que resiqe em Itajaí,

fdr'am reveladas:

Tam_ündaré e Paula Ramos estreiam
amanbã no Campeonato

.....

Paineiras' $olicilar'á . assembleia geral'
Ao que a reportagem conseguiu saber de fonte dig­

na de todo crédito, a secretaria da Federação Catarinen­

se de Futebol de Salão[ vai receber nas próximas horas,
um ofício do .Paineiras solicitando uma reunião de As­

sembléia Geral. O assunto a ser, ventilado será transfor-
\ mação do atual sistema de disputa do certame regional,
apresentando o próprio -repFesenfall1te do clube da rua

dos Ilhéus, um esboço de como seria disputado o cer-
,

I
"

tame regional term�nando com o "roi'neio de. Aces'so, tem-

poràriamente p<;tra em seu lugar surgir o Torneio Aber-

,to da Primavera. Doí então ,I �eriam aproveitadós, os me­

lhores classificados par"- o próximo certame oficial de

1969[ uma vez que para.9 ano está sujeito o certame. coa­

�ar apenas com: quatro clubes: Doze, Caravana do Ar[
Juventus e Paineiras pois Bamerindus e CaramurúJ
deverão 50frer penali,dades pelo T.J.D. por deixarem com

parecer ao estádio da FAC para cumprirem seus compro-

·':'missos, sen1 maiores explicações. Visam assim os ciirigon­
tes do Paineiras, transforma:r totalmente o certame, de

1969, já iniciqndQ-se. com a criação do Torneio Aberto

da P-rimavera qUe substituiria ao Torneio de Acesso, nes.,.
ta temporada. Dirigentes do Paineiras prometeram indu­

'siv,e iniciarem 'uma campanha de esclarecimento junto
aos clubes da ilha,

Bugre Serrano ,acusa agressão policial
,

...

10gadores e dirigentes, do Guaranf, em Criciúma, na

partida contra o Comerciário[ sofreram agressões quan­

do alguns policiais espa'ncaIfll'n ps déspprtistas serranos.'

A Câmara de Vereadores de Lqges, vai .solicitar à ·A�-
, I

.

_

sembléia Legislativa elo Estado o pe'dido de providências
cQntra aquelas agressões, Alegarll os bugrinos que tudã

foi causado pel�' atuação do apitador .. ,

t

O Campeonato Citadina de Profissionais, que co­

mEtçou com a peleja entre Postal Telegráfico ,e Guaraní

(�x'1), terá seu prosseguimento Í1a 'noite de amanhã, j�­
gqndo no estádio "Adolfo Konder" os conjuntos do Ta­

mandaré e Paula Ramos. Há interesse pelo jôgo; visto ,.'
sér o/primeiro do Tamandaré e o .s�gundo do Paula Ra­

ll1DS '110 corrente ano. Ambos estão bem organizados e
'

espe;�m"debutar .no certame co;n uma vitóri.a que certa­

mente rep�elitará um estímulo às lutas futuras.
.;Í?!.

.

o emadorismo \

dia a ·dia,
MAURY BORGES

DOZE VENCE ELJl\lINATORfA' E VAI A III
NAL _, As equipes juvenil e titulares elo Clube Do
de Agôsro, em ritmo disparedc, classificaram-se para' S

finai!': do certame catarinense de íutebel de slllão. N
sábado (JS juvenis empataram em 1 x 1, diante do Gl�
mio Marist«, para vencer do!"ingo ao Grêmíe Honóli�
Búrigo, por ,7 x 1. �Nd� titulares o 'Clube 'dozista (!ObIO�

.

\
ao GrêI_"io Honório Búrig!l, ".0, sábado" �or 7 x 1 regi>
trando Igual contagem na partida de domíngo ,3 tarde, �i
ante do Viking de Bmsque.,

'-J.

AUTOMOBILISMO GANHA NÔVO PRESIDE
TETE - Em eleições realizadas na noite de sábado,'
sede da Federação Atlética Catarinense, foi elejto pr�'
dente da Federação Cotcrinense de Automolilismo, o

Walc;'en�ar, Carl�on,. Á reunião foi das mais cQllcor;'iclo!,
J

EMISSÁRIO DA C. -B. D. VEM Aí '_ No pró'
,! mo dia 28" deverá chegar à esta capital e daqui lum

.

para Lages, o representante da Confederação Brasilei
de Desportos, cujo objetivo será vistoriar o ginásio e

dependências onde ficarão instaladas as delegações d

Esíados; para ás di�p�Jtas d� Taça Brasil.

WALLIG É CERTO - O Rio Grande do Sul, p
ra à, disputas d1 Taça Brasil de futebol de salão, dev
rá co-ntar cem ,a repr-esentação' do Wallig, que

mc;;�te sagrou-s� campeã invicfa der: certam€( gal�Eho,
I ?

CRU�Em.O MAN!EVE-SE NÁ LIDERANÇA
A representação de voleibol masculino_ do Cruzeiro re3

zando sua 2a, exibição' pelo campeGnat,Q catarinense de v

leiboI, derrotou n:;;; noite de sábado, ao conjunto: do Da

,deira:nte, de Brusque, por 3 sets a 0, mantendo assim

penta (Ia cl:mificação.
� - �

�,'�, .. ;'�"� ,

". .'. �. ,;. l:� -'::"� �

�.,� 'FINA1S PODERÃO,�ER'NA'�CAPI1cAL _:_ MUI
,. ,i-eihbôFa;;"'a;':enticlade s�tl on ísta'''.l�:ada c tcnn.. : .,resol vicIo, à r

peito- é quasi cert� que as t1nais d9, ,Cà;llpwnato cata

nense, de futebol de salã�), .i6Jam desdobradas na. cq

t11 do Estado, com os. carnp�êíes. e1'as ll:ês chaves sediad.

',t;m J<'lo�ianópolis, Joil1vill� e Billrnenau, jogando co

sí, para se conhece,r o campeão. Os 'jogqs
dos 'em pri'ncípios do próximo rilês.·

EI}MINATÓRIAS EM BLUMENAU _ ps jo
eliminatórios pelo' certllme catarinense de futebol de

, ,

Ião, marclldos .Jl"u� a cldade sit:!e. <le: Blumenau, se·
\ .

.
{ .'

desenvolvidos sábado e dmningo, próximos, quando
c::lI·á completo 'o quadro de vencedores das eliminatóri�

PALMEIRAS (PERDEU INVENCIBILIDADE
O União. Palmeiras, de Joh1Ville; Derd'eu sua iqvencibi.

I
- -.

dade no certame (estadual de boh ac(cêsto[ na noite

sábado, quando caiu diante do Vasto Verde, pela coo!
, '. I .

.

.

gem de 50 x 43. Na outra partida,. o Ginástica de Joinv

le derrotou ào Ifúranga por 75 a 33. Estão c1assificad
para as fi'nais, que serão desdobradas em JOirivílle, a!,
quipes do Palmeiras, Ginástica, Vasto Verde e Doze

Agôsto,

REGATA É MOTIVAÇÃO -:- MartíneIli, AI

Luz e Riachuelo continuam treinando diàriamente, nas

baias, procurando c�da quai' atingir o rendimento 'm"
mo em, sIlOS guumições, com vistas· a regata do pró'
dia,....-S. O·movimentp nos galpões têm' sido, de t:ntmiaSI11
EnquantO' isso, o €'flIzeiro do 'Sul,

.

o Amériça e o

choeira, também procuram atingir UIll rendimento que
sa (hu-Ih�s ql11diçÕes de atingir, () objetivo, 011 seja
conquista de. alguns páreos.

f

MINISTÉRIO' DA FA1;,EJ\mA
ALFANDEGA DE I�LORlt\NOPOLI�.

EDITAL'

N.o 1

.'

'A" fll
.i

De melem' do Senhor Inspetor da Alfandega oe
�

rianópolis, fica intimada a firma ROCHA & Cl

'rJTDA., estabelecida neste. Estado, a comparecer à

fândega para, 'no prazo de' trinta (30) dias� cQfltadoS
data da primeira publicação dêste Edital, recolher a J1l

ta que lhe foi imposta no processo número 2.758,""
27-6-1966, sob· pena de cobrança executivo.

Alfândega dé Florianópolis, '27 de agôsto

Ary M. Silveira

Agente Fi�cal cio Imp-. Aduaneiro .

r'
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iz que caryão� é, essenc'ial a: anla
\

t ndo declar'a�ões a O
pres a

o deputado al'enis,ia.

T�f)t'?o' Neto Campos teceu con-
s ra .',b�
ões a respelt!} dos proble-

deraÇ 'nnústr'ia catarínense,"da I "

aS
, l)l1ente sôbre ar índústría I

eeJa. I,

'fera demonstrando que,
(boOl' , ,

e de ser �,m. combustível
g

do o carvao e um cumbus-
Pera, .,

d'1 atual e de prn:nell;,.a graH .eza
e I' t

,.,

o' desenvo vnnen O I SQCiV'

r3, .ioo de San,ta êata,liifla, e. 1,lQ,
0110l1< '.

'

" ,c,

, 1\ �xemp]o das apreensões

S''''apifestou através de discue-
e '" '1
'ronunciados na semana pas-

s"P
L

.

J t· th

no' po,der, egrs ,a IVO" o parra-

mental' ressaltou' a animo§idade
,
'oo.m, t}ue- Ce.i:t9S S0tOI'€S, da . vida

,

'pública brasileira têm conduzido' a
política . da indústria carvoeira,
eom sérios e

.. negativos retlexns
para a eeenornia naclonat.

nem rico. com, a oapacídade de
. polarízar sutícíentes rdxças: econô-

•

mícas, 'consequentemente .. possue
um nível de representação política'
que 'não tem" conseguido fazer
valor na ,justa medida' as nossas
reivindicações. junto au poder
central. Exatamente por ísse,
exemplificou que' Santa Catarina
foi preterido n�' construção junto
às minas ele carvão de umd grande'
usina terino.elétri.ca," sendo em

seu 'lugar "construída a usin'a de
.

Piratinínga, que consome "fuel oil"
resultante dà

.

imp.ottaçãº de pe·'
tróleo, obrigando o Brasil a .um

dispêndio' contínuo dé mllhões de
.dédares, . Ainda recentemente, des­
tacou que o nosso' Estado+nân foi

contemplado pela' elaboração do
Plano Síderúrgíco Bra�Uei�o que"
ao contrârío do. que SI' espetava,

, não inctllit,1 a Siderúrgica, de Santa.
Catarina: S. A,'

" .

CARVA(\ É PRINCIPAL

"', Sl,lnta" Catarina -' afirmou o
.

parlamenúar - é uni Estado'que'
para se trésenvolven e adquírtr
expressão econômica'. é consequeu- '

tem�nt,e expressão pnlítlca, podenia
bàsicaraente , in.dus.�.J;ializar. q_;u.atl'1}.
setores preponderantes: a indústria

I DEIULlnA,D.E POLÍTI-CA
O primeiro aspecto a ressaltar

n.u:m� análise a respeito dos pro­
b,lfl'-l1as . industriais do Estado,.':
segundo o' parlamentar, é a' nossa

a,t,ual debilidade política, conse­

que}lte à debilidade 'econômica',
Sellido Santa Catarina, um Estado

J:l,ouco expressivo, nem pobre com

0,<;, p,ro.b-Iemas, sociais do .nordeste e'
.

;\.,- ;,'., ,

C"(
.

/
.t .'-....1

\

do pescado tendo em conta a

íenensa capacidade, píscosa do

nosso litoral, a indústria' da
__
ma­

deira 'e celulose, a indústria do

carvão e derivados e, finalmente,
a ageo-índústría, que' não apresenta.

\ '

_aS;. lUélhQ,res condiçõ�s de desenvo��
vimento devido, à, caracterísjíca de'
minifúndio da. propriedade r*,a1
no .Esjado . "No' nosso entedímen­
to, entretanto, é, 'o carvão. a prín-

- cípal e t�.Ivez a' U!liCll' ml_ltél'i3,;.
prima, que' possnímos -. com a ,_

. provável: excessãn da ntl,ldeira e

.celulose- - com c�pacid�de pata.
\

ama vez 'industl1ializado" tranSf():I1�
.Ó: (, ,

<_' I,C �, ,

.
,

,

Super- facilitado crediário ,e agora, tambéni,
Sistemà de Crédito' Direto ao Consumidor.

',," ,
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.rlDa
mar totalmente a fisionomia do'

Estado". Salientou a seguir qué é

ponto pacíficó nos dias atuais o

emprêgo total ou parcíal do carvão

metalúrgico de Santa Catarina em

nossa siderurgia, 'Não existe, se­

gundo
.

afimDou, restl'i-çõ�s ',Je
ordmn técnica. - As restrições
apontadas J

são quando .muíto de

ordem econômica, quando compa­
rado .com carvões estrangeiros
cujas .condições de jazimento
aliada a elevados processos de

industrialização poderiam repre­
'sentar um' custo de produção mais,
baixo. Mesmo neste caso, ressaí­

tou .quc os. valores indicados nas -,

trocas cambiais nem' sempre cor­

respondem à, realidade,
'

,

:

,Ji)A SO'l'ELCf\ Ã ,SIDESC
,Sô;bl'e as. inúmeras vantagens dlV

.termneletrícídade o / parlamenear
,éit.ou o exemplo. da Sociedade
Tenmoelétrfea de. Capívarí,

'

,hoj�
'C,OIU; 1,00:,000 Kw instalados e qujt·
evitaram recentemente uma grave
crise de' energia em todo o Estado,
,quandQ ; das .estiag,evs.· que atiQI1�:':,
1;'a11) .uma.grande parte do hínter,

,

,.aNd, caearinense. lVIas a Soteíca

-.tralil.a.ba· .hoje a todo vapor e. nã�
r possue J;ire�nt�p:lente capacidad'e;>
adiciorlais de atendimento, exp.l:es;
sivQ a qua;lquel' reg�ão 'de nosso'
Estado ou 'lie Estados -vizInhos,
alún das áreas já abrang,idas.
Assi�,. ::....., ilIfi-r�ou - entendemos

que a S'otelc� não pode pe-l'nian�·
.cer lílOS atuais ;lOO.,OOO' Kw oU; uns

:h32 . Kw previstos' nas: duas novas
) '. .' ,.

,.etapas', E_ fll-n«;lameníal, que pense·
.

mos em ampÍiar para 5.00"OQO e

,p,�sthi@rIn:en,te' para' l,OOíl,OO,O' o

'seu P6,teneiaL ins.talado, PQis' só'
.assi-m s.anta· C3tt.al'ina terá 3, tranr

'l1,lH-idade de pos,;mir den;tl'o do seu

tel'dtói'io,
.

a g,era�ão'� da ener-gia
necessária ao seu desenv.olvÍmento .

A,lém disso, afirmou- .0 d4putadü'
" Seba!'i,Uãp, Campos que, o aptQv�ita,.
mento, dQ carvão catarinense

�pend,e ,di' instalacão' na área

,çà-rlionille�a do ch;aimado: complexo
industrial', Ness,e sentido a SIDESC... : -'<, ..

1 "''\ "'- -

Mineração S, A" entidade' dedo

v�da '.
da antiga Fertisa, represen·

taria: o passo
. decisivo!' .pois a\ém'

de se prop,or a r-esolvel' _o probl� j

.

ma do aproveitamento ,dos 'l'�jéit'os �

piritosos do carvão,
-

catadnense,
· produzindo ácido' ,sulfúrico .

e

�nxôfre�� elementar,; ela poderia
even�ualmente evoluir p'ara a pro·,
dução em nosso�Estado de adubos

fosfatados, os denominados ferWi·
·

zantes,
O MITO DA ATOMIGIDAQE
"O Comitê de' Estudos Energé·

,ticos do Centro Sul do País' con·
'/

cluiu pela necessidad,e de 'se pro·
cltd�r à complementação téÍ:-mica
'do si$tema çentro·Sul, à base de

COmbustíveis nacionais, o· que
_
signifiea estarem excluídos o I gás
natural e 'o.'. petróleQ, 'por nã.o

possuirmos l:eservas para' tanto'.
RestaFir',� o carvã�' e os \minerais
termonucleares, E�t;_'dos compal1a�'
tivos reali2iados pelo.. Dr , Augusto
Batista Pereira chegal1am a � con.

clusão de que uma usin,a térmica
a carvão, localizada, no sul c.�ta'
rinense, repl'esen.taria investimen.
tos em cruzeiro' e em moeda inter..
nacional menores do que os que'
seriam necessários a uma' usina

.

átomo·elétrica no planalto paulista.
Concluiram ,tambêó1 aquêles éstu.·

./

dos que em vista dó's elevados'
investimentos O" custo ' financeiro
também viria li; ser de tal ordem
elevado' que, a despeito do maior

·

custo do combustível carvao, 0,

'custo fin'al por quilowatt gerado
pôsto a' disposição do consumido,r
seria ainda assim mftis

'

bar�to
,com carvão do. que com mil1eral
atômico",

MOB'IUZA:ÇÃO
Concluindo suas declaracÕes

exaltou o' deputado Sebastião Net�
Cannp,os a necessidade de uma

.mobilização geral das forças polí.
ticas 'e econômicas de' Santa Cata-
'rina, tendo' em vista a. defesa dos
interêssês da economia estaduld '

junto aos
, organismos do poder

central. "No momento" '''-'disse .:....

"em que Santa Catarina cons.eguir
o aproveitamento racional e inte.
gral do seu carvão,,' �onstruil1(Í'o
junto às mineraçõ.es ,usinas termo:
elétricas do porte de 500 a 1. 000,000
de Kw; no mOID_-:nto em que a

.SIDESC proporcionar o aproveita­
me.nto dos; rejeitos piritosos,' toro
nando o nosso Estado unn dos
maiores produtores de fertilizantes
do I;'�,ís; no momento em que o

carvã.o Passar a ser explorado
atrq._v,és de todo um complexo

\

i.p.d.u$tdal, então sim o Estado d.e
Santa Catarina terá a sua' fisiono­
mia , .•"dificada, e a partir de
então a nossa participação' nos
órgãos de decisão política e eco-

\'

\.

)

/
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QUEM MERECE TEM
EDITORI�L PAÇIN� 4'

Florianópolis, Quarta-feirai' 28, de agôsto (de 1968
I j

I

\

,

)

.Ao assinar o contrato de fínan-.

ciàmento da Eíet�o?rá�
•

à .Celesc,
no valor de aproximadamente' .14

milhões/ de cruzeiros novos - o

maior já, firmado' em .santa Cata­
rina - 0 Governador Ivo Silveira
declarou' que '0 crescimento d'O" .És·
'tado no setor energético em 1967

era da ordem de 17,5%,. passando
após um ano-para 20,2%"fato que
se' pode considerar'extraórdínárto,

,

A solenidade re·alizou·s� na tarde
de' ontem, na presença '\do Sr. Pin-
to Aguiar, presidente em exercício
da 'Eh�tro'brás e representante 'do

·MiJp.istro C�sta Cavalcanti, das- Mi-
'

, ,,\,

'nas e Energia. Ao ato. também
.

os- .

teve presente' tôda a diretoria da

Celesc, b�m como' secretários .de
'Esta'db, parlamentares o à��e3':�
sares da presidência da Elet:ç0brhs:"
O .contrato destina-se 'à �constru:'
cão. de redes de distribuição de

energia em 36 .munícípíos catarl­
nenses, beneffciando \.

101 mil con-
sumidores. .

'

,restaurante,

\
'

",

f, I

,"

o Reitor Ferreira Lima àS$inãrá
na pró�irrta sex�-feira, no Conjun­
to Universitário da Trindade; o"

· contrato' para á construção 'do nÔ­
IVO Restáuranté Universitário,,' que

"-

terá' a, primeira etapa de suas

obras conGluída em' rparço de
1969. Fonte, da Reitoria' informou
qúé deverão comparecer' aql ato
a,utorigades, pro{ess_ôrjes estudan­
tes o representantes da Imprensa.
'No mesmo dia, em ato subse­

',quente, será entregue ao pt:]J1iço
as duas ávenidas ásfaltadás pela
Ulliversidade e a inaugúração da

_ ilu'minação pública d.o ConJunto
, >,(

,

Universitár[Q.

.)

:
' ;,'

apoia, e a colaboração que o Go- da e uma taxa de crescimento d��
-,

de projetos de grande magnitude
vêrno 'da, ,União presta, ao Govêrno 'mográfíco das m�is' elevadas do que, assegurando a, expansão .da
de Santa ,Cat,ariria, IJ..C?, sentido de, mundo. Seríamos. «traddores dos; produção de energia" elétrica em
complementar os -geus esforços, destinos do P'�ís � prosseguiu - ,e'éonomül·. de escàla, pérmita ';0
que são na qualidade' ingerites e ce não fizéssemos' isso que 'esta- 'aproveitamento' dos -grantle��_ma-
apreciáveis, para aparelhar a infra. 'mos-tazendo, abdícandovde inte- nanciais da Bacia' do Paraná,

-

de

�'est�utura da eC0J?-dm�a do Estadó rêsses pessoais, -ge ínterêsses pri- moqo;a proporcionar aos" empre-
no setor energétrcorde modo , a vádos, para nos, dedicarmos' com sãríos e a todo o povo não .ape-
proporcionar ao. povo as alavancas maior entusiasmo e com maior -de-, nas a energia em abundância "mas
do seu progresso e o bem-estar que votamento ao interêsse público e a .sobretudo

'

a preços, ma�si _ 'bàixos,
merece". ! Re\Zelouj, o' Sr. '/Pinto causas que são de tôda a Pátria". "porque .é impossível a!ssegurar"o

I"\., j \ ",

Aguiar .que o\,Gov�rno Federal tem .Dirfgindo-se ao Governador Ivo desenvolvimento de .uma região
conhecimento' de""que·"o'·'.fato 'de, a' Silveira afirmou que ':pode v. Exa. como .esta, num País que !ii�tra de-'
Eletrobrás -ter assegurado a pos- estar certo' de que a Santa Catarr- , pende 60% de importação 'para su- 5'"
-sibíhdade de urna expansã� contí- na não faltará, o 'apoio e 'a ação de primt;nto'-dós comb�stfvefs'�., ,', ,,' ,

nua do sistema da:CELESC e a es- Govêrno F'ederal em todos os seus Por -fim,' disse o' Sr. lV0: Sílveh-a
I ta' a possibilidade' de prestar uni setôres e .sobret�do DR C'ljergét.lc:D,"., t" pode ter a �erteza de (1\1e, a" ação'
serviço de melhor qualidade está l\nunciou que' com aquêle ato a - q).le vem de�envólvendo em Sjanta
fazendo com que não somente no- Eletrobrás, representando a polítí- • Caülil�ina térá sempre o apoio: Ie-
vas 'Indústrias aqui se implantem, ca d?-Ministério das MiTi�s 'e Erier:; .•,' dsral.. para que o \Estado se inte-
rnas que também as indústrias tra- gía, "não atua em Santa Catarine gre .no desenvolvimento dó Pais;
dícíonaís tracem planos de expan-' apenas pelo mereéído, �·apoio que como pode e merece. •

.

são significativa 'e outras se des- Idá à Celesc, mas também para: I '

loquem de um' regime de alta pro- assegurar' a expansão ::das rontes Por,' sua vez I Ô Governador 'Ivo
dução inócua a ínapropríada .para básicas -de energia, na parte e -'no Silveira, . após ressaltar o cresci-
receber a: energia,' fornecida pela sêtor tão importante da· geraçâo, mento: energético- cataríncnsé ii'1·
Centrais Elétriê:as"de Santa Catari- . assumindo corno o está fazendo

,

formou Que0, BDE - 'órgão' avalts-
na, -l�be�tandci assim recursos que -

nêste
.

instante,' 'o ,co'�trôle, dh 'ta' 'do contrato __: já est'á classírí-
serão' investidos IJara iPermitÍ'r_ um SOTELCA, para lhe garantir um cado ientre os' 50 maiores báneos
m a i Q r' desenvolvimento;" "Essa p�ograma de expansão que .maís do do País, fato que orgulha o--;E�tá-
cooperação - disse::":' bem de- que duplicará a 'sua potência 'ins- do . .Ânundou

'

o Gove'rnad_O'r ,que,
mQnstr:a o acêrto' da forma insti- tala4a"", Informàu que a Eletro- haverá' de procurar .no-v:ament�'·,o "

tucional qúé' escolhemos, . nós bra�' brás espera ainda êste ano il!l.:ciar Minif.1tério das Minas e, Energia, a"
sileÜ'os, para nos organizarmos em 'ps

.

trabalhos de b:mpl,ia�ão da
- Eletrobrá�' e o· Presiqent_Q_ :�a ,R'�'

nação G ein' estado, a fim dé 'que I Sotelca e já está, inantE)B.do enten:' pública para que .Santa Catarina. ';
possamos responder ao-rgrandé de- di�entos com o Rio "Grande, ,.,do '''receba realpiente aquilo. qU� nó�::"
sano que, ;wepTe?enta p�ra ' todos Súl e.'Paraná ·para o, povênlO . Fe- ,julgamo� cie direito, pelo trai/alho
,uma b-ase'.lí'�Í'ê� quas(;), desmensura-

'. dera I &�uar:,da -régião S.111 atravé.9 e esftirço 'que desenvolvé". "
,

'

;;,;�,,:"·"�'.Ú<�'i\"::,{l';,., '<.,: '" :. '::"';"�>',', '.,
.. ,.�' "

"

',�""., ':.�.:' " '""
'.'� �?!:.1>;� ...1

_, ��'1�:� ...�_t���r:; .... ;';�l, ��,""�IIt�:(t:Ji ·�';,"'f$.,r::){�4&���. +�·t
�

��4Í1'" ".t$ lJ"�:'" 'Âj� '" 7-�i i,'V • �

ftPtj�pniIJoliil�\ �. 'JJjijlãr1U:'PII_ -�faitlcp, ,; �p,,,,a '

ftlrf:' Roberto::" ,Um' 'ài':'fiflliár,'l'. ingressDs',a"
,Carlos' :po • Lira reconbecida N&r$ .0,58

"

' �.� ,'.... J
'}' j "" '.

,
o çleputado Hermelmo Largura"

encaminhou onteÍ;n� à Mesa· Direto- i

ra da, Assemblé,ià Leg'i;i1àtlva pro­
" 'jetQ' de :IeCque ,dispensa a exigêncià

" de rec'o'nhecimehto "de firma � 'em
,,'docúmentos, quando' apresentados
,phra-'fa�er pro'ya perante rep�rti­
ções públiças 'estaduais, da 'àdmi:

,

r:i�tração direta ou ifudi'reta.
,

", O proj'eto do. 'deputado 'vei:0 om
. decorrência '�e idêritiÇa'�: ' medida"
,
adotada Pflo GovênW Fedq'ral, �en__..
'do consiqer'aç!_a ria 'Assembléia co­

, mo um Gnus a menos na burocr.a·

t�faç.ão do serviç� pÚbÍico, já bem

oÍ1�ra<;io em todos os escalões da

ad!11Íl1.istração.

o cantor iF.oberto Carlos"confir- '.

mau' sl!la vinda' a FlorLanópol'is no-
�

I
"

•
,

próximo' dia 21 de setembro" quan-'
",do 'ab\rilhantarã: Ó' baile ,d.as -dfi!bi1-
'tftnt�s dQ Lira 'Tenis Clube. "Uma
firma' de promoções desta"C�pita1,
C9tá programando a recepção do,
cantor no Aeroporto 'Hercilio . Luz,
pret,endendo' levar ,a� seu desem-,'
'barC'J:ue qma grande ·,multidão de

jovElqs em' Ônibus espécilais.;
lD� ot-!tra:� partE;\ na cidape gaú-

- 'cITa. de Erexim, tr�mita um. pro­
cesso contra Roberto Gar�0s, ' pc:b
fato de o aI'tista não ter cumprido
com duas apresentações naquela
cidade:

'

\ I '

'�Salles ,deSlDenle',crise J

Aréna 'de· Tubarão
- '_',

na
J I 'i �

--- �

"

,I �-

; ::;, .

Noticiário publicada' por 'um

,níatutino má Cidad,e levou' o depu­
tacto Waldemar Salles a desmentir

que, éstivesse ,iminente a ,eclosão'
de uma crise na ARENA d.e Tuba-,

· rão, p:lotivada por àesenten�ime?;
,

tps entre os seus dois repre::e:1-
tantes \10 Le!dslativo cstad�al,

· quanto àf oportunidàde de reinstau­

,ração de, inquérito administraÜvd
junto à' Estrada de Ferro Daná To­

:e�a Cristln{t. Após negar à. exis­
tência da alegada dissenção que 'o

coIocaria em posição hdversa: à do
éi'�J:JlllallO Kid M�lrelles - l'legati-
,'Vii yU", !v,i confumada' por seu co­

,h,gu,. llb r�'l,h'e""ntàção -- ti 3r. Wal-
,

"

dt;ll,:'t' oul1e � 00lidenvu OIS respOl.-
, : sdv.:i';, rt;\�à l�.fbb:.,,-Ci:lçaU·' da, l�{"/tí,

cid, �cJ.e,;,:eLi.d.ilaO que a ttÍCá jOl'·
I, , '. \'
j"Z,pclfl.:.a Lia pl"s"me Ca.50, . céc!eIa
Jüg,;!' áv i..l<:"rc[;p,,�to e a. fu1.,ia in­
oouüolada de f<1Zé!" Get:..baciouali,;;..
LH,), O ::L', J:L:, �,::,"�_Cú.csJ tost::rj_',r�

/'

,

I

'

� �-'),
,mente, confIrmou as 'decla-l:acões ,,;

.•
,

.

I
do deputado Waldemar Sa�lef.1. .

De outra par;te, o deputado Nel- ,

san Pedrini solicitou "'"a inserção
nos anais "da Assemb[éia Legislati-.
va 'do. p�'onunciamento ,do Papa
Paulo VI ocorrido 'na .semana pas-

.

sada na localidade de :;lan José, 'no
interior 'da. Colômbia" consideran­

d�-a, "uma de�a,s�ombrada qxalta-.
çao a_os camponeses e agriculto­
res", a par de um di.r�ogo

.

direto
entre o Sl,l!Uo Pontífice e os colom­
bianos.

Fonte da Secreta'ria: da Ségu.ran-'
'ça Pública informou na ,tarde de

ontem que ,,'o descuido de chancas
I ' •

em meio ao tráfego, bcm ,como a

falta de cuidado e orientação por

parte dos pais, au�orida�es, pro­
fessôres e _ motor�stas, .

é a causa
'da grande maioria do� �cident;_es de

trânsi,to q\Je envqlvem escolares,
mas 'a responsabilidade re�ar sem-
pr�, sôbre a DVTP". , r
,

Dissé que 0- órgão "lut� cbm de­

,fiCiéncia de' pe9soal, mesmo por­

q�� não seria fácil atender a to­

dos os pontos críticos, dos quais a

proxim.idade dos educ;andár�os é

mútua 'para minorar, ÇJ problema.
:Pelo que ficoà decidid,o; os pró­
prios escolllres rc'ceberão instru­

ções e máte�ial da DVTP para

orie11tar \ o trânsito em ,frente aos

seus estabelecimentós, com a aju-
da dos professôres..

' "

Disse' a" fonte que o' Seç:retárb
da 'Educaçãó' apro_v,ou inteirame,nto
a sugestão do: Gen�ral Vieii'a ela

Rosa e que a medidq será, post�
em prática dentró em breve. f,

Segundo informação da fonte,
:'essa medida de cooperação não
só proporcionará �ossibilidade de
uma' eficiente discipVna <;lo' trânsi-

> '. I
'r' 'f t rl d

'

to, como sIgnl lcara" a ar yC o U--'

cação �anto para o' peçlestre comb'
..

para o motor,ista". "Só al\sim,,­
asseverou - os acidentes'pGltlerão
ser evitados .conscien'hz�ndô',sc �no­
toi"ista e pedestres dos 'perigos de
tlrh tráfego' indisciplinado. -

,

.

'h"
/

,
O deputado Joãd Bertoli, por

seu turno, declarou-se satisfeito c

confortadO' com o retiro e.spiritual
. a que se submeteram oS',parlamén­
tares catannenses no Môrro 'das
Pedras; nos dias 213, 24 e 25 do cor­

re,nte, laa' qual t�ve: oportnnidadó
cie sel'VU; na y,uaLqi.L.t.Q, Fie (:oDHle·
LL._"�_1. �/��'L1�) "�

crucial".
.

;

Inf0rmou que ·d, Sp,erêtário d\).,
,',' "".

,

Segl,lrança, General Vieira da �o-
sa, manteve entendimentos COID! o
titular da- pasta da"Eçlucaçã6, Pro­
fessor Galileu Amorim,: examinan­
do Ldua .[(__.rwLiln de colabGra._:ão

,/

TRANSITO 'IMP,ED'IDO
I" EDÍTORIAL PAGÚ�A: '4 ';
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Os espiões que sairam.dQ frio,

A Câmara MunicipáF da IF1�ria- ,

nópplis; através do "Vereador Wai-'
Jdémar da' Silva Filho, 'aprovou 'a

'\
'i-enwssa de votos congratulatórios
á j CEI$�; .:.... Construções e Em­

preendimentos Imobiliário;> S.A"

'na pessoa 'de seu Presidente, Eng,"­
.

nheiro' Newto� Ramos, por moti,
�ô dp lançamE)nto / d�s Edi,fícíos
"Bahia" Ceata" e "Beira-Mat"

-r', .' ,

,ocorrido no dia 16, p.p. '." ,

É fi seguinte o despacho telegrá­
fico do 'Presidente Aldo Belarmino

da Silva: "Câmara Muni�ipal Flo­
rianópolis, aprovando ,unanimidà­
de seus membros proposta verea­

dor W?-ldemar, da Silva Filllo líder

bancada Arena, ensejo. lançamento
\ ",'

mais trêêi conjuntos habitacionais" .

cumprimenta cssa ponceituada fir­

ma pelo espirito desenv0lvimentis-
ta vem. dando nossa c:apit.al';.
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àcatesc' te
� CUISlf técDK
'arfo dia 31

T,écnlcos 'do

'., / /,

Contratá. C'OI EletrobriÍs-- pe_r�,ite' ao
Estado alpu�t' â : sua eletrili'caçãO'

/' v I
I

Rôlhívia é
'�'-OBnn1lrsà ·nara

.,' jlrnalistas
� ,�' '\ /'''''

c

A I FAINCQ será aQ_erta. oficial�·, ..

'

.)',o:D�N;.ER está comunicando, que
mente no próximo sábado?', às 2} , ':' �jO;:"�h-coritra 'aberto, o II? Concurso

'" \... � "

_. /" ';:,�f{. ,__" _.

. � horas, com a presença' de ,auton-' ,d�" Rep0rtage;ns, prortlOvldo pelo
dades,

. crr;presá�io� e púbÜc�: é'm
'

:. ;Jn;Stitoto
.

de ,Pesquisás "Rodo�iá�.-
geral. ) A 'C0missão' Executiva; da J}�s; ,

.

pOdendo dlÚe p�rticiparem
'Feira de Ámost�a da l'ndtl�tfia e .joi1o�, os JornaliE:,tas quê :trabalha:n
Comérci� informou,' que '0�,c4stO' ,'d�n j�rríál, rádio, t�ievisão e ·c:1).e,'

. dos ingressos para a expOSição' se- ''':,h}a:',�b pra'zo :' para a entrega dos

'rá de NCr$ -0,50 e que às crianças ,<\,ábalhos esgota,se no I próximo di);'

'acompanhadas terão c�tÍl�dà fia0.." ":tI,de outubro." .
,

'

ca. '0 equipamen.to) de'·�ilicuito, ' O primeid' lugar 'te;fá direitd a

f?cl1àdo ,'de t'elevisãp ,fhegou on- um prémio e� dinheiro' no valor
tem, já foi montado ,o testado, ,

de N9r$ 1.500,00, e o segundo'e ter-

_apresentando uma imagem de aI., 'eeiro ,réceõerão, resfl.ectivamenté,
,

ta:
. quapúady. Ái'nda �sta semana NCr$ 1 lpil e .NCr$ 500,00. O I

c;:on-
deverão chegar a Cidade as naves curso e'stá ab0rto ,i jor�ãÜ!?tas de

espáciais nor,te-nmericanas. '. todo' o País. \
I

rios, p�tra 20·' agr&nonros
./riharioS\, ' - .',' .

'

,

.\ " '

"\ -l
'.

"
-

Estudantes vão· ajud,ar :c, '�Câmara. congr_ãtft[a-·s.�
a melhorar- ,& lrânsito " -:C-OOl ·firma' imobiUám" � 1'1'."\

'

dia
..
31 e

regime
m,ais' pe

.'
,
'I

o Prbsidcnte d{i,Oeisa; aO
I "

o
infbrmqção ,à repo#ag�m, c.'
'cou quê o novo ' .etmpreendj]l1'__
de sua 'I'irma ,foi coroac;lo :JilelO:,I ',' d.
pleno. su�es�o; de vê� ql!le;

d,

únidades', 'oferecidas .à; ven a,

foraú� ';bsõrvidas Rél,o,1 Jue
,

,\,,' dU�
em pouco,meno,s do q!-l9
manas., ,,?,' 1

\. .i.
, , -:. rirr,Declar:meló "crcditar "no'
'" ,

" 'IJ1eU
.
sível IP\ocess,ó . desGJ1\I01VJ

R
da cidaàe' o "eng', Newton

,
"

- de
ressaltou \

,a dem0nstraçao '(
fianca qrie\.o l�1�rcado ÍltlObC�,

J ( • '":\" J')

da ,capital depos}tou _na 1 c

adquirindo à� unidades 'CO o

< '

\
'

'ate� venda ·8m prazo record, '0
ra não' verificado no", cO!nérC1
imóveis de Florianópoli.s, a ,� ,

ainda que essa:: 60rifi��ça r'
correspondida na mesrnll, �

'de eJ�Weçào, por parto sua
\.
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